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p o s s ive lm en te  eu  ja m a is  ir e i en con t r a r  em  ou tr a  p e s s o a  d u r an te  to d a  a  m in h a  vid a .  Pa r a  

a q u e le s  q u e  sä o  r e ce o so s  d e  a cr ed ita r  n a  am iza d e , t en h o  a lgo  a  d ize r :  e la  e x is t e  d e  fa to  e  p a r a  

m im  e la  t em  n om e  e  sob r en om e : N ü b ia  Is te fa n i.



RESUMO

Qu a n d o  fa lam o s  em  Ch a r le s  Da r w in  d ific ilm en te  n o s  r e fe r im os  a  Alfr e d  Rü s s e l 

W a lla ce ,  n a tu r a lis t a  in gle s  q u e  ch e go u  ä s  p r opos i9Öes d a  t eo r ia  d a  “ se le9 ä o  n a tu r a l” e  

con seq u en tem en t e  d o  e vo lu c io n ism o  d e  m an e ir a  a n ä lo ga  a  Da r w in , p o r em , com  a lgu m a s  

p a r t icu la r id a d e s  p e r cep t ive is , com o  p o r  e xem p lo ,  su a  p r op o s i9 ä o  d e  q u e  o  h om em  n ä o  p od e  

ser  in c lu id o  n o  p r o ce s s o  s e le t ivo  d a  n a tu r eza  so b  o s  m e sm o s  p a r äm e tr o s  q u e  o s  ou t r os  

a n im a is . B o a  p a r t e  d o  t r a b a lh o  d e  W a lla ce  fo i  d e s e n vo lvid a  em  ter r itör io  b r a s ile ir o  en t r e  1848 

e  1852, m a is  p r e cis am en te  n a  r e giä o  am a zön ica :  com p r een d en d o  o  e n t om o  d o s  r io s  

Am a zo n a s  e  N e gr o .  N e s s e  s en t id o , o  p r e sen te  t r a b a lh o  s e  p r o p ö e  d is cu t ir  o  n a tu r a lis t a  ga le s  

com o  um  in d ivid u o  o r iu n d o  d o s  d e b a te s  c ie n t ifico s  m a is  a t u a liza d o s  n o  cam p o  d a  c ie n c ia  

n a tu r a l e  q u e , p o r t a n to , p r od u ziu  d escr i9Öes  e  a n ä lis e s  sob r e  o s  in d ivld u o s  com  o s  q u a is  

co n vive u  d e  m a n e ir a  a  n äo  su bm e t e -lo s  a  um  ju go  e tn o cen t r ico . La n 9 am o s  m ä o  e sp e cia lm en t e  

d e  su a  ob r a  b r a s ile ir a  Viagens pelos rios Amazonas e Negro e  O Naturalista no Rio Amazonas 

d e  W a lt e r  Ba te s ,  com p a n h e ir o  d e  W a lla ce  e  gr a n d e  in t e r locu to r  d e  su a s  id e ia s . S itu am os  e s t a  

p r od u 9äo  n o  cam p o  d e  p r od u 9äo  d a  h is tö r ia  d a  c ie n c ia  e  d ia lo gam o s  com  a n co r a gen s  t eö r ica s  

qu e  n o s  p o s s ib ilit am  en ten d e r  a  h is t ö r ia  d o  co n h e cim en to  h um an o  com o  a  e x is t e n c ia  d e  

r u p tu r a s  e  con t in u id a d e s  e  u sa n d o  a  con cep 9 ä o  d e  “ con tem p o r a n e id a d e  d o  sa ber ”  n ä o  a p en a s  

com o  s im ila r id a d e  c r o n o lö gica , m a s , com o  t r o ca  d e  s a be r e s  a o  lo n go  d o  t em p o . A  pa r t ir  d a s  

le itu r a s  in fe r im os , p o r t a n to , q u e  a s  ca r a cte r iza 9Öes e a n ä lis e s  fe it a s  p o r  W a lla ce  sob r e  a s  

com u n id a d e s  d o s  p o vo s  u a u p e s  o fe r e cem  um a  r iq u e za  d e  p o s s ib ilid a d e s  h is t o r io gr ä fica s  d a s  

m a is  d ive r sa s  p o s s ive is .

P a la vr a s -Ch a ve :  Alfr e d o  Rü s s e l W a lla ce ,  Ua u p e s , Na tu r a lism o , H is tö r ia  d a s  Cie n cia s .



SUMÄRIO

Introdu^äo................................................................................................................................11

Capitulo I - Viajantes e saberes sobre o Rio Uaupes: seculos XVIII e 

XIX..............................................................................................................................20

Capitulo II - O vale do Rio Uaupes nas narrativas de Alfred Rüssel 

Wallace........................................................................................................................34

2.1. A corrup^äo europeia e a anälise moral dos amazönico.......................................... 38

2.2. Präticas e discursos religiosos: o caso do jurupari ou a “müsica-do-diabo” e as

lendas populäres............................................................................................................... 41

2.3. Caracteriza^äo geral das comunidades do vale Uaupes: localiza^öes, economias,

alimenta^äo e präticas......................................................................................................46

Considera^öes Finais....................................................................................................56

Referencias...................................................................................................................59



INTRODUCÄO

Com o  e  u su a l a o  o fic io  d o  h is to r ia d or  e le ge r  um  r eco r t e  t em p o r a l sob r e  o  q u ä l ir ä  se  

d ebr u 9a r  p a r a  in fer ir  q u e s t ö e s  p e r t in en tes  a o  s eu  t em p o , a s s im  o  fizem o s  p a r a  a  p r od u ?ä o  

d es ta  p e s q u isa  e o s  d em a is  d e sd ob r am en to s  a  pa r t ir  d a  m esm a . O  se cu lo  X IX ,  p e r iod o  d o  q u ä l 

la n ^ am os  m ä o , e  r e co r r en tem en te  a s so cia d o  n a  h is t ö r ia  com o  a  e p o ca  d a  co n s o lid a ?ä o  d a  

gr a n d e  e xp a n sä o  in icia d a  p e lo s  Es t a d o s  N a c io n a is  eu r op eu s  d e s d e  o s  fin a is  d o  s e cu lo  X V ,  n äo  

m a is  b a s e a d a  a p en a s  em  m o t iva ^ öe s  e co n öm ico -com e r cia is , m a s , p r in cip a lm en te  n o  

d e s e n vo lvim en to  e  d ivu lga 9 ä o  d o s  p r in cip a is  d e b a te s  c ie n t ifico s  e  fi lo s ö fico s  d a s  m a is  

d ive r sa s  or d en s .

N e s t e  con t e xto , se  in se r em  d en t r e  ou t r o s  cam p o s  d e  saber : a  s is t em a t iza 9 ä o  d a s  

ch am ad a s  c ie n cia s  n a tu r a is  n a  e s t e ir a  d o s  gr a n d e s  n om e s  q u e  d e s d e  o  h u m an ism o  en ten d e r am  

a  b u s ca  d a  com p r e en s ä o  d a  n a tu r eza  com o  a  m an e ir a  m a is  lö g ic a  d e  s e  p o s icio n a r  p er an te  o s  

sabe r e s  e s co lä s t ico s , e s t e s  em  fa se  d e  p r o fü n d a  cr is e  o r a  in ic ia d a  n o  t r a b a lh o  d o s  p r im e ir o s  

in t e le ctu a is  q u e  ou sa r am  d is cu t ir  a s  ve r d a d e s  d o gm ä t ica s  d a  co sm o lo gia  e  d a  co sm o go n ia  

ju d a ico -cr is t ä ;  c it a -lo s  a q u i e  p r od u zir  u m a  e xte n s a  lis t a  q u e  va i  d e s d e  a s  p r o p o s i9 öe s  d o  

ca ta r ism o  a t e  o  gr a n d e  im p a cto  d a s  t eo r ia s  q u e  s ä o  a s so cia d a s  a  Ch a r le s  Da r w in  a  r e sp e ito  d o  

p r o ce s s o  e vo lu t ivo  d a s  e s p e cie s  p o r  m e io  d a  s e le9 ä o  d a  n a tu r eza  e  d a  com p e t it ivid a d e .

A  pa r t ir  d e s t a s  a fir m a9Öes e s t am os  d ia lo ga n d o  com  a s  m ä xim a s  q u e  en ten d em  o  

d e s e n vo lvim en to  d o s  s a b er es  h um an o s  com o  u m  p r o ce s s o  com p le xo  e  la cu n a r , s em p r e  

p o s s ive l d e  ser  q u e s t io n a d o  ou  d e  so fr e r  con t r ib u i9 öe s  d a s  m a is  d ive r sa s . N a  ä n s ia  d e  b u sca r  

exp lica 9Öe s  p a r a  to d a s  a s  q u e s t ö e s  q u e  n o s  in q u ie t am  t en d em os  a  vis lum b r a r  a  h is tö r ia  d a  

cie n c ia  com o  u m a  lin h a  ir r ed u t ive lm en te  lin ea r , q u e  p o r  su a  v e z  e s t a  so b  u m a  ce r t e za  

e vo lu t iva  t e le o lö g ica  com o  en ten d eu  H e ge l a  r e sp e ito  d o  q u e  e ie  ch am ou  d e  “ e sp ir ito  

h um an o ” ; e s t a  con cep 9 ä o  a p lica d a  ä  h is t ö r ia  d a  c ie n cia , p o r em , p r op o r cio n a  m u ito  m a is  

e q u ivo co s  d o  q u e  con t r ibu i9Öes  con cr e t a s , p o is , e la  n o s  in d u z a  r edu zir  a s  m a is  d ive r sa s  

e xp e r ie n cia s  d e  s a be r  q u e  s e  sob r ep u se r am  em  d ife r en te s  e p o ca s  a  um  m e sm o  m od e lo  d e  

com p r een s ä o , s en d o  fu n 9ä o  d o  h is to r ia d o r , p o r em , e vit a r  o  m ä x im o  p o s s ive l o s  a n a cr on ism os  

e  o s  ju lgam e n t o s  d e  e p o ca , com o  d e fe n d e  Ar le t t e  F a r ge  (2011) a p r op r ia n d o -se  d e  u m a  fa la  d e  

M ich e l Fou lca u lt :
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A interpreta<?äo, seja  ela  filosö fica  ou  h istör ica , n äo e uma coisa  

r egu lam en tada  de uma vez por  todas. E m esm o um a tar efa  in fin ita , que 

coloca  em  pr imeir o lugar  o car ater  ilim itado e in fm itamen te p r oblem ätico da  

coisa  a analisar  e daquele que analisa. O  espa<?o da in ter pr eta?äo e um  

e sp a fo  con stan temen te aber to e sempr e por  r etomar . Mich el Fou cau lt  podia  

suger ir  a  esse r espeito que um  d ia  se es t abe lefa  a  som a de todas as tecn icas  

de interpreta<päo do socia l e do homem  que for am  u tilizadas desde o  mundo 

gr ego: com  a  a juda  dessa  som a poder iamos 1er  a  h istör ia  dos hom ens e 

aquela  dos saber es ten tados.1

P on d o  a  p a r t e  a s  cr i t ica s  q u e  o  p en s am en to  fo u lca u lt ia n o  r e ce b e  com o  lu ga r  d e  fa la  

p r op en so  a  ce r t a  d it a d u r a  d a  r e la t ivid a d e ,  q u e  n o s  ca s o s  m a is  e xt r em os  r ed u z o s  s a be r e s  a  um  

sem  fim  d e  d is cu r so s  e  ä  a n u la^ äo  d o s  su j e ito s , p r e fe r im os  r ecu pe r a r  d a  cit a 9ä o  su p r a cit a d a  a  

su a  m a is  im p or ta n te  con t r ibu i9 ä o  q u e  e  o  a le r t a  p a r a  q u e  o s  h is to r ia d or e s  r e fli t am  o  s eu  

t r a b a lh o  com o  o  d e  in te r p r e tes  d e  um a  e p o ca  d a d a  e  fin d a d a  em  um  tem p o  p a s sa d o , e  d e  q u e  

sob r e  e s t e  n äo  e x is t em  ve r d a d e s  ou  m u ito  m en o s  m od e lo s  d e  com p r e en s ä o  com o  

an ter io r m en te  cit am o s  e com o  se  a p r e sen ta  d e  fo r m a  p e r igo sa , p r in cip a lm en te  p a r a  

in t e le ctu a is  d a  ä r ea  d e  h is t ö r ia  d a  cie n cia , cu jo s  o b je to s  d e  e s t u d o  n äo  s ä o  a p en a s  “ fa t o s ”  em  

s i, m a s , d is cu r s o s  in t e r e ssa d o s  a  r e sp e ito  d e  ou t r o s  d is cu r s o s  t ä o  in t e r e s sa d o s  q u a n to  e s t e s  

p r od u zid o s  em  um  d e te r m in ad o  m om en t o  d o  p a s sa d o  n o s  m a is  d ive r s o s  cam p o s  cie n t ifico s .

Com o  q u a lq u e r  e p o ca  d a  h is tö r ia  o  s e cu lo  X I X  p od e r ia  se r  a n a lis a d o  e  q u e s t ion a d o  

so b  o s  m a is  d ife r en te s  ä n gu lo s  e  a  p a r t ir  d e  in te r e s se s  m a is  d ive r so s  a in d a , p o r  is so , t om am os  

com o  p on t o  d e  p a r t id a  a  id e ia  d e  q u e  o  h is to r ia d or  e  um  se le cio n a d o r  d e  fr a gm en t o s  d o  

p a s sa d o  a  r e sp e ito  d o s  q u a is  p o s su i um a  in t en cion a lid a d e  p r evia . R e co r t am o s  o  esp a90  do  

se cu lo  X I X  p a r a  o  e s t u d o  em  q u es tä o  p o r  s e  tr a ta r  d e  um a  e p o ca  p r o p ic ia  p a r a  a  d is cu s sä o  

sob r e  o s  p a r a d igm a s  e  m e to d o s  c ie n t ifico s  eu r op eu s  q u e  t ive r am  lu ga r  d e  fo r m a  p r o ficu a  n a s  

t an ta s  via ge n s  e  exp ed i9Öes  d e  cu n h o  in t e le ctu a l r e a liza d a s  n a  Äs ia  e Am e r ica ,  p r in cip a lm en te  

n o  Br a s il d u r an te  o s  o ito ce n t o s ; n ä o  q u e  o s  s e cu lo s  a n ter io r es  e  p o s te r io r e s  n äo  o fe r e9 am  a  

m esm a  p o s s ib ilid a d e , m a s , n o  s e cu lo  X I X  m u it o s  d o s  m a is  im p o r ta n tes  d e b a te s  n o  cam p o  d a  

c ie n c ia  n a tu r a l j a  s e  en con t r a vam  em  um  e s t ä gio  d e  s is t em a t iza 9 ä o  t a l, q u e  o s  lu ga r e s  d e  fa la  

d a q u e le s  cien t is t a s  sob r e  o s  q u a is  d is co r r em os  s ä o  m u ito  m a is  fa c ilm en t e  r e co n h e cive is , a te  

m esm o  n a s  su a s  n u a n ce s  m a is  com p le xa s .

1 Cf.: FARGE, Arlette. Lugares para a histöria. Tradu?äo: Fernando Scheibe. Belo Horizonte: Autentica 

Editora, 2011. p. 27.
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Tom am o s  com o  e xem p lo  o  p r op r io  Alfr e d  R ü s s e l W a lla ce  q u e  d a  r a zä o  a  e s t e  t r a b a lh o  

m on o gr ä fico . O  seu  p e r fil com o  n a tu r a lis t a  o u  m e sm o  t am bem  com o  “ e t n ö lo go ”  d e ve -s e  em  

gr a n d e  p a r t e  a o  e s t a d o  d e  d eb a te s  c ie n t ffico s  n o  q u ä l s e  e n con t r a va  a  Eu r op a : t en d o  s id o  

su pe r a d a s  em  p a r t e  a s  con cep ^ öe s  lam a r ck ia n a s  e  b u ffon ia n a s  d a  su p er io r id a d e  d e  a lgu m a s  

e s p e cie s  sob r e  ou t r a s  t en d o  com o  p on to  d e  a p o io  a  id a d e  ge o lö g ic a  e  a  con s id e r a 9 ä o  m e t r ica  

d a s  e s p e cie s , ga n h a  n o to r ied a d e  a s  p r op o s i9<5e s  d a  n o va  zo o lo g ia  q u e  t em  em  Cu vie r  e  

Ch a r le s  Da r w in  su a s  m a io r e s  e xp r e s sö e s , e s t e s  d o is  Ult im os  s is t em a t iza r am  a s  id e ia s  q u e  

fa z ia m  fr en te  ä s  a n te r io rm en te  e xp o s t a s  e  co n s id e r a vam  q u e  o s  fa to r e s  q u e  ca t a lis am  a  

d ife r en 9 a  en t r e  e s p e cie s  d e  con t in en te s  d is t in to s  t em  h a ve r  com  ca u sa s  com p le xa s , d en tr e  

e s t a s  a s  p a r t icu la r id a d e s  ge o gr ä fica s  a  r e sp e ito  d a s  q u a is  W a lla ce  d e d ico u  b o a  p a r te  d o  s eu  

t r a b a lh o  n a  M a lä s ia , a  p a r t ir  d o  q u ä l h e r d ou  o  t it u lo  d e  p a i d a  B io ge o gr a fia  .

Ain d a  d is co r r en d o  sob r e  o  p r o ce s s o  d e  e s co lh a  d o  s e cu lo  X I X  com o  p a lco  p a r a  n o s sa s  

in ve s t iga 9Öes  e d a n d o  en fa se  ä  h is t ö r ia  d a  c ie n c ia  p o r  m e io  d o  r e la to  d e  via ja n te s ,  

r e cu p e r am os  a q u i o  q u e  d iz  M a r y Lo u is e  Pr a t t  ( 1999) n o  s eu  e s tu d o  sob r e  a s  in t e r s ec9<3e s  e  

im p a cto s  cu ltu r a is  d o  con t a to  en t r e  cu ltu r a s  d isp a r e s :  a lem  d e  ser  um  er r o gr a ve  e sq u e ce r m os  

qu e  e s t e s  via ja n te s  e  cien t is t a s  r ep r esen tam  o s  “ o lh o s  d o  im p e r io ”  sob r e  a  gr a n d e  

t e r r ito r ia lid ad e  q u e  p r e t en d e  d om in a r , co n s id e r ä -lo s  a p en a s  a  pa r t ir  d o  lu ga r  d e  “ cu r io so s”  

sob r e  a  n a tu r eza  m it ica  e  m u ito  m a is  n e glige n t e  o  n ä o  en q u ad r am en to  d o s  m e sm o s  com o  

fr u to s  d e  um  p e r iod o  em  q u e  a s  n o va s  es t r u tu r a s  d o  co n h e cim en to  e d a  e xp lo r a9ä o  Con t in en ta l 

fa vo r e cia m  gr a n d em en te  a  em e r ge n cia  d a  h is tö r ia  n a tu r a l2 3 e  con seq u en t em en t e  a  a ber tu r a  d e  

m u ita s  via ge n s  in ve s t iga t iva s , cu ja s  p o s s ib ilid a d e s  h is t o r io gr ä fica s  sä o  r iq u is s im a s4 com o  

d em on st r a r em os  com  m a is  d e ta lh am en to .

N ä o  d ife r en tem en te  d e  Pr a t t , o  fi lö s o fo  M ich e l  Fo u ca u lt  ( 1979)  n o s  p o s s ib ilit a  um  

o lh a r  m a is  p r o fu n d o  e  m en o s  in ge n u o  n o  t o ca n te  a o  e s tu d o  sob r e  a s  exp lo r a9Öes  cie n t ifica s  

r e a liza d a s  p e lo s  Es t a d o s  N a c io n a is  eu r op eu s  n a s  r e giö e s  q u e  a t e  en tä o  e r am  su a s  p o s se s s ö e s ,  

vis t o  q u e  o  d iä lo go  com  su a  ob r a  r e ve la  a s  n u a n ce s  d a s  in tr in seca s  e  com p le xa s  r ela9Öes d e

2 Cf.: SMITH, Charles H. Alfred Rüssel Wallace: A Capsule Biography. Disponfvel em:
<http://people.wku.edu/charles.smith/indexl.htm>. Ültimo acesso em: 15/02/2013.
3 Cf. PRATT, Mary Louise. Introduqäo: critica na zona de contato. In: Os olhos do imperio: relatos de viagem 
e transcultura?äo. Tradu?äo de Jezio Hemani Bonfim Gutierre. Bauru: EDUSC, 1999. p. 23-38.
4 Cf: MOREIRA, Bruno Alessandro Gusmäo. Os Relatos dos Viajantes Estrangeiros no Brasil Oitocentista: 
Possibilidades Historiogräficas. In: CICLO DE ESTUDOS HISTÖRICOS, 20, 2009, Ilheus. Anais. Ilheus: 
UESC, 2009.
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p od e r  q u e  s e  in s t a u r am  n o  cam p o  d o  co n h e cim en to  d e sd e  a  con cr e t iza ^ ä o  do  

d e s e n vo lvim en to  d o s  E s t a d o s  N a c io n a is  d o  Ocid e n t e . N a  e s t e ir a  d a s  pr odvupöes qu e  

d ia lo ga r am  com  a s  t eo r ia s  d e  Fou ca u lt , t am bem  n ö s  r e cu p e r am os  com o  p la n o  d e  fu n d o  o  

b in öm io  “ sa b e r -p od e r ” q u e  fo r a  p o p u la r iza d o  p o r  e s t e  n o  u n ive r so  in t e le ctu a l d a s  c ie n cia s  

h um an a s , o  q u e  n o s  e n cam in h a  a  um a  p e r cep 9 ä o  d o s  r e la to s  d e  via gem  d o  s e cu lo  X I X  com o  

d is cu r so s  liga d o s  a o s  p od e r e s  cir cu la n te s  d en t r o  d a s  c ie n cia s  e  em  su a  r e la 9ä o  com  o  Es t a d o .  

Mesm o  q u e  a  via gem  d e  Alfr e d  Rü s se l W a lla ce  n ä o  e s t e ja  d ir e t am en te  a t r e la d a  a  n en h um  t ip o  

d e  p r o je to  exp lo r a d o r  fin a n cia d o  p e la  in ic ia t iva  e s t a t a l o u  p r iva d a , e s t e  n ä o  fo ge  ä  r egr a  n o  

qu e  se  t r a t a  d o  co n t e xto  d e  e xp a n sä o  c ie n t ifica  d o s  Es ta d o s  eu r op eu s  n o s  o it o cen to s ,  p a r t e  d e  

um  con ju n t o  d e  d is cu r s o s  ca t a lis a d o r e s  d o  in t e r e sse  d e s s e s  via ja n te s  p o r  r e giö e s  a in d a  p o u co  

con h ecid a s .

N o s s a s  in ve s t iga 9Öes  sob r e  a  b io gr a fia  e  a s  con t r ibu i9Öes cie n t ifica s  d o  e n t om ö lo go  

ga le s  Alfr e d  R ü s s e l W a lla ce  r em on tam  a o s  p r im e ir o s  en con t r o s  com  o  p r o fe s s o r  o r ien ta d o r  

p a r a  d is cu t ir  a  r e sp e ito  d e  p o s s ive is  o b je to s  d e  e s tu d o  n o  cam p o  d a  h is tö r ia  am b ien ta l e  d a  

cie n c ia . Fa la n d o  p e s so a lm en t e  com o  h is tor ia d o r , s em p r e  t ive  ce r t a  em p a t ia  e  t en d en cia  p or  

con h e ce r  m e lh o r  o s  p e r so n a gen s  d a  h is tö r ia  q u e  p o r  um  ou  vä r io s  m o t ivo s  a ca b a r am  fica n d o  

n o  lim b o  d a  m em o r ia  h is to r io gr ä fica  ou  s ä o  lid o s  d e  fo r m a  t ä o  r e d u t iva  q u e  gr a n d e s  q u e s tö e s  

r e fe r en tes  ä  su a s  e xp e r ie n cia s  d e  v id a  n o  p a s sa d o  t om am -s e  n o ta s  d e  r od a p e  d e  ou t r os  

p e r so n a gen s  m a is  la r ga d am en te  d is cu t id o s .

F o i  p a r t in d o  d e s t e  e xe r c ic io  d e  b u s ca  p e la  d e scen t r a liza 9 ä o  d o  o lh a r  sob r e  o s  o b je to s  

d e  in ve s t iga 9 ä o  q u e  co n h e ci W a lla ce . Ta l com o  m in h a  fe i9 ä o  p e s s o a l p o r  p r efer ir  in d ivid u o s  

h is t ö r ico s  “ n e glige n c ia d o s ” , m eu  in t e r e sse  p e lo  d eb a te  in t e r d is cip lin a r  en t r e  a s  h um an id a d e s  e  

a s  c ie n cia s  d a  n a tu r eza  con t r ib u iu  d e  fo r m a  d e c is iva  p a r a  a  e s co lh a  d o  o b je to  d e  e s t u d o  em  

qu es tä o , a o  p a s s o  q u e  a  h is t ö r ia  am b ien ta l e  d a  c ie n c ia  t om a r am -s e  a s  ä r ea s  d e  e s p e cia liza 9 ä o  

com  a s  q u a is  ve n h o  d ia lo ga n d o  n o s  m eu s  d o is  Ult im os  a n o s  d e  cu r so  d e  b a ch a r e la d o .

Le n d o  o  c lä s s ico  d e  Ch a r le s  Da r w in , A Origem das Especies, m e  d ep a r e i com  um a  

p e q u en a  n o ta  d e  r od a p e  n o  ca p itu lo  q u e  t r a ta  d a  d isp o s i9 ä o  ge o gr ä fica  d a s  e s p e cie s  e  o  p e so  

qu e  t a l con d i9 ä o  t em  p a r a  a  d e te r m in a9 äo  d o s  ca r a cte r e s  fe n o t ip ico s  d e  ca d a  u m a  d e la s . N a  

d it a  n o ta , Da r w in  fa z  m en 9 äo  a  um  en sa io  p ion e ir o  com  o  n om e  Sobre a lei que regulou a 

introduqäo de novas especies, e s t e  e scr ito  p o r  um  cie n t is t a  d e  id a d e  m ed ia n a , o  q u ä l t r o can d o  

co r r e sp on d en cia s  com  seu  am igo  W a lt e r  Ba t e s  p r o p ö s  in fe r en cia s  in te r e ssa n tes  com  r e la9ä o  ä
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va r ia b ilid a d e  d a s  e s p e cie s  b a s e a d a  em  n o va s  p r o p o s ifö e s  q u e  n ä o  d izia m  m a is  r e sp e ito  a os  

e sq u em a s  d a  a n t iga  zo o lo g ia  an ter ior  a  Cu vie r . Er a  Alfr e d  R ü s s e l W a lla ce , o  e s tu d io s o  d e  

in se to s  cu ja  v id a  e  t r a b a lh o s  c ie n t ifico s  p a s s am o s  a  b u sca r  in ce s sa n tem en te  n o s  p r im e ir o s  

m ese s  d a  p e sq u isa .

E r a  p e r cep t lve l d e  in ic io  a  gr a n d e  la cu n a  d e  p r oduQÖes a ca d em ica s  t en d o  p o r  e s co p o  o  

coa u to r  d a  t eo r ia  d a  s e le ?ä o  n a tu r a l d a s  e s p e cie s , com  exce ^ ä o  d e  um a  ü n ica  b io gr a fia  em  

in gle s  e scr it a  p o r  Ch a r le s  Sm it h  em  um  s ite  b r it a n ico  q u e  d e d ico u  a o  e n t om o lo gis t a  e  a lgu n s  

a r t igo s  a ca d em ico s  q u e  r e cu p e r am  e s s a  figu r a , m a s ,  d e  fo r m a  p r ed om in a n te  em  t e x t o s  q u e  

vis am  com pa r a r  o  s eu  t r a b a lh o  a o  d e  Da r w in  ou  m e sm o  o  c it am  em  p o u co s  e  su p e r fic ia is  

p a r ä gr a fo s . A  pa r t ir  d e  tu d o  is so , t om o u -s e  p e r cep t ive l q u e  e s t a va  a d en t r a n d o  em  um  cam po  

p o u co  co n h e cid o  e  com  m u ito  p o r  ser  d ito .

Qu a n to  ä s  n o s sa s  fon te s , s e le cio n am o s  a  ob r a  b r a s ile ir a  d e  Alfr e d  R ü s s e l W a lla ce  

in t it u la d a  Viagens pelos rios Amazonas e Negro, s u a  p r im e ir a  ed i9 äo  e  d e  1853 e a  s egu n d a  

d e  1889, n a  q u ä l fo r am  r e vis a d a s  a lgu m a s  p r o va s  t ip o gr ä fica s  e  in t r od u zid a s  n o va s  n o ta s  

e xp lica t iva s ,  a lem  d a  cor r e9äo  d e  a lgu n s  er r os  gr am a t ica is , p r in cip a lm en te  em  n om en cla tu r a s  

in d igen a s . N o  Br a s il o  r e la tö r io  d e  v ia gem  d o  n a tu r a lis t a  ga n h o u  su a  ed i9 ä o  d e  e s t r e ia  em  

1979 p e la  Ed ito r a  d a  Un ive r s id a d e  d e  Sä o  P a u lo  e  e  a  p a r t ir  d e s t a  q u e  in ic iam o s  n o s sa s  

in ve s t iga9Öes .

A  ob r a  w a lla c ia n a  evid en t em en t e  p o d e  ser  lid a  so b  d ive r sa s  p e r sp e ct iva s ,  p o is , se  

t r a t am  d e  d e ze s s e t e  ca p itu lo s  d o s  q u a is  t r e ze  n a r r am  su a  t r a je tö r ia  d e s d e  Be lem  a te  Sä o  

J e r ön im o  n o  a lto  R io  Ua u p e s  e, q u e  p o r  su a  ve z ,  p o s s u em  u m a  d is t r ibu i9 ä o  t em ä t ica  qu e  

m er e ce  cit a 9 äo : s em p r e  com e9 a n d o  p e la  n a r r a t iva  d e  cu n h o  ge o gr ä fico ,  W a lla ce  a p r e sen ta  

ca d a  tr a90  d a  p a is a gem  e  a s  in te r p r e ta  s e gu n d o  o s  m o d e lo s  ge om o r fo lo gico s  d is p o n ive is  a  e ie ,  

pa r te  p a r a  a  d escr i9 ä o  d a  fa u n a  e  flo r a  (m a io r  p a r t e  d o s  s eu s  r e la tos ) , p a s s e ia  p e la s  fe i9 ö e s ,  

co s t u m es  e  p r ä t ica s  d o s  in d ivid u o s  q u e  va i  en con t r a n d o  e , p o r  fim , r e a liza  um a  n a r r a t iva  d o s  

fa to s  m a is  r e leva n te s  d e  ca d a  um  d o s  t r e ch o s  d a  via gem . O s  q u a t r o  Ult im os  ca p itu lo s  d a  ob r a  

se  p r op öem  a  r eu n ir  d escr i9Öes  a n a lit ica s  sob r e  a  ge o lo gia ,  a  ve ge ta 9 ä o , a  zo o lo g ia  e  a s  e tn ia s  

com  a s  q u a is  W a lla ce  s e  d ep a r ou  du r an te  t o d o  o  t r e ch o  p e r co r r id o  n o  va le  am a zö n ico . D ign o  

d e  n o ta  e  o  a p en d ice  d a  ob r a  n o  q u ä l o  n a tu r a lis t a  r ep r od u z gr a ficam en t e  a s  p in tu r a s  r u p es t r es  

do  va le  d o  Ua u p e s  e  e la b o r a  in ter p r eta9Öes p a r a  o s  gr a fism o s  e  o s  e sp a90 s  n o s  q u a is  e le s  se  

en con t r am .
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No s s o  t r a b a lh o , p o r em , a t en ta  a p en a s  p a r a  d o is  ca p itu lo s  d o  r e la to : o  X I I  q u e  n a r r a  a  

com p le xa  su b id a  p e lo  d e s co n h e cid o  Ua u p e s  e  o  X V I I  a on d e  e ie  r eü n e  to d a s  a s  obser va i^ öes  

sob r e  o s  a b o r igen e s  am a zö n ico s , em  e s p e cia l a s  e tn ia s  n o  e n t om o  d o  r io  q u e  n o s  s e r ve  com o  

r eco r t e  e sp a cia l.  Le n d o  e  a n a lis a n d o  o  s eu  t ext o  p e r ceb em o s  a  p o s s ib ilid a d e  d e  m ü lt ip lo s  

qu es t ion am en to s  q u e  p o d em  ser  le va n t a d o s ,  t a is  com o : em  q u e  t e r m os  se  d a  o  con ta to  

in t e r cu ltu r a l d e  Alfr e d  R ü s s e l W a lla ce  com  o s  p o vo s  d o  U a u p e s ?  D e  q u a is  a r ca bou 90 s  

d is cu r s ivo s  o  n a tu r a lis t a  ga le s  fa z  u so  p a r a  in ter p r e ta r / t r ad u zir  o  n a t ivo  n o  s eu  e sp a ?o  d e  

s o cia b ilid a d e ?  Em  q u e  p e se  a  su a  fa ce  d e  cie n t is t a  n a tu r a l, q u a is  sä o  a s  p e r cep 9Öes d e  

n a tu r eza , m e io  e ser  h um an o  com  a s  q u a is  d ia lo ga ?  Alfr e d  R ü s se l W a lla ce  p o d e  ser  lid o  com o  

um  n om e  r ep r esen ta n te  d a s  n o va s  co n ce p 9 ö e s  c ie n t ifica s  s is t em a t iza d a s  p o r  Ch a r le s  D a r w in ?  

Ou  a s  t r a d icion a is  fa ce ta s  d o  co n h e cim en to  r e fe r en tes  a  Bu ffo n  e  a  ou t r o s  in t e le ctu a is  d a s  

c ie n c ia s  n a tu r a is  a in d a  su s ten tam  em  pa r te  o  s eu  t e x t o ?

N ä o  t r a b a lh am os  com  o  t e x t o  d e  W a lla ce  d e  fo r m a  iso la d a , o  q u e  em p ob r e ce r ia  a  

n o ssa  n a r r a t iva , lem o s  e  cr u zam os  s eu  r e la to  d e  via gem  com  o  d e  H en r y W a lt e r  Ba te s ,  O 

naturalista no Rio Amazonas p u b lica d o  q u a se  um a  d e ca d a  d ep o is  d o  r e la tö r io  d e  seu  

com p a n h e ir o  d e  c ie n c ia  e  d e  con ve r sa ,  e  com  a  ob r a  d o  b o ta n ico  in gle s  R ich a r d  Sp r u ce , Notas 

de um botanico no Amazonas e nos Andes, o r ga n iza d o  e  la n 9 ad o  em  1908 com  n o ta s  

e xp lica t iva s  p e lo  p r op r io  Rü s s e l W a lla ce . Sp r u ce  ch e go u  a o  Br a s il u m  p o u co  d ep o is  d e s t e  e  

su a s  in cu r sö e s  p e la  Am a zö n ia  b r a s ile ir a  e  in t em a cio n a l t em  u m a  r e la 9ä o  d ir e ta  com  a  p r öp r ia  

via gem  e  p r od u 9äo  d o  ga le s , t a l com o  e xp lic it a r em o s  a d ian te .

O  cam in h o  m e to d o lö gico  q u e  p o s s ib ilit o u  a  p r od u 9ä o  d e s t e  t r a b a lh o  co n c lu s ivo  p o d e  

ser  en ten d id o  com o  u m  con ju n to  d e  le itu r a s  cu id a d o s a s  d a s  fon t e s  e  o  cr u zam en to  d a s  

m esm a s  en t r e  s i, n o  in tu ito  d e  en r iq u ece r  a in d a  m a is  n o s sa s  p r op o s i9<5e s . D o is  m om en to s  

p r in cip a is  m a r ca r am  o  p r o ce s s o  d e  p e s q u isa : p r im e ir o  u m a  a n ä lis e  e  d is cu s s ä o  d o s  r e cu r sos  

b ib lio gr ä fico s  b ä s ico s  q u e  se  ca r a cte r izam  p o r  m u it a s  p r od u 9öes  d o  cam p o  d a  h is tö r ia  d a  

c ie n c ia  e  d a  h is t ö r ia  am b ien ta l, m e sm o  q u e  e s t e  n ä o  s e ja  p r op r iam en te  u m  t r ab a lh o  com  e s t a  

u lt im a  fe i9 ä o . A s  le itu r a s , fich am en to s  e  a n ä lis e s  in c lu em  a s  p r od u 9öes  m a is  c lä s s ica s  d e s t e s  

cam p o s , a  saber : W a r r en  D e a n  e  Do n a ld  W o r s te r  a t e  a s  m a is  a tu a is  com o  R e gin a  H o r ta  

Du a r te , Au gu s t o  D r u m m on d  e  J o se  O t a vio  Agu ia r . Qu a n to  a o  a p or te  t eö r ico  em  um a  

p e r s p e ct iva  m a is  m a cr o , t en d e n ciam o s  p a r a  u m  d iä lo go  com  t e x t o s  q u e  en ten d em  o  t r a ba lh o  

d o  h is to r ia d or  com o  u m a  p r od u 9ä o  n a r r a t iva  en t r e co r ta d a  d e  to d a s  a s  fo r m a s  p e la
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su b je t ivid a d e  d o  1er  e  d o  nar r ar  e  com  lite r a tu r a s  q u e  n o s  o fe r e cem  u m  d eb a te  m a is  

a p r o fu n d a d o  sob r e  a s  com p le xa s  r e la göe s  cu ltu r a is  en tr e  in d ivid u o s  d e  s o cia b ilid a d e s  

d is t in ta s .

Com  o  in tu ito  d e  en con t r a r  s o l^ ö e s  p a r a  o s  q u e s t ion am en to s  con s t r u id o s  p a r a  in qu ir ir  

a s  fon te s , b u scam os  p r ob lem a t iza r  n o s so  ob je to  d e  e s tu d o  a  pa r t ir  d a s  m a is  va r ia d a s  

p o s s ib ilid a d e s , n ä o  com  o  o b je t ivo  d e  d a r  ve n c im en t o  a  to d o  o  con ju n t o  d e  q u e s tö e s , m a s , 

p a r a  o fe r e ce r  vä r ia s  p o s s ib ilid a d e s  d e  le itu r a . N o  p r im e ir o  ca p itu lo  in t en tam os  r e a liza r  u m a  

d igr e s s ä o  p e lo  r io  Ua u p e s  a n tes  e  im ed ia t am en te  d e p o is  d a  p a s s a gem  d e  Alfr e d  R ü s se l 

W a lla ce  e s t a b e le cen d o  u m  d iä lo go  en tr e  su a s  e xp e r ie n c ia s  e  a s  d e  ou t r o s  n a tu r a lis t a s , a  saber : 

o b r a s ile ir o  Ale xa n d r e  R od r igu e s  Fer r e ir a  e o  in gle s  R ich a r d  Sp r u ce .

Rod r igu e s  Fe r r e ir a  r e a lizo u  u m a  in cu r säo  p e lo  a tu a l No r t e  e  Ce n t r o -Oe s t e  d o  Br a s il a  

m an d o  d a  co r o a  p o r tu gu e s a  d u r an te  o  p e r iod o  d e  n o ve  a n o s , q u e  va i  d e  1783 a  1792, o  

r e la tö r io  p r od u zid o  a  pa r t ir  d e s t a  lo n ga  via gem  e  con s id e r a d o  p ion e ir o  n o  äm b ito  d o  

co n h e cim en to  m in u cio so  d a  zo o lo gia ,  b o ta n ica , ge o lo g ia  e  e tn ogr a fia  d e s t a  p a r te  d o  Br a s il.  

E ie  co n h e ce u  d ive r sa s  com u n id a d e s  n a t iva s  e , a p esa r  d e  e s t e  n ä o  ser  o  fo co  p r in cip a l d o  s eu  

t r a b a lh o , o fe r e ce -n o s  um a  gam a  d e  in form a9Öes a  r e sp e ito  d a s  p r ä t ica s  e  o r ga n iza 9 ä o  so cia l 

d es te s  p o vo s ,  su a s  ilu str a9Öes d o  co t id ia n o  sä o  d e  um a  r iq u e za  s em  p r eced en te  e  j a  fo r am  

ob je to  d e  m u it o s  e s t u d o s  n o  cam p o  d a  h is tö r ia  e  p r in cip a lm en te  d a  a n t r op o logia .

Ap e s a r  d e  n ä o  h a ve r  u m a  co n e xä o  d ir e ta  en t r e  a s  in cu r sö e s  d e  Ale xa n d r e  Fer r e ir a  e a s  

d e  W a lla ce  e  p o s s fve l e s t a b e le ce r  cr u zam en to s  en t r e  a s  le itu r a s  q u e  am bo s  fize r am  d o s  t ip o s  

h um an o s  com  o s  q u a is  s e  d ep a r a r am . E  n o tö r io  q u e  d e  su a  ob r a  n o s  in t e r e ssou  e s s en cia lm en t e  

a  n a r r a t iva  d a  jo m a d a  q u e  fe z  p a r a  su b ir  o  R io  N e gr o  e  d en t r e  o s  seu s  a flu en te s  o  cie n t is t a  

d e d ica  o b se r va 9 ö es  sob r e  o  Ua u p e s , n o s so  p on t o  d e  in ve s t iga 9 ä o . Com o  c ie n t is t a  d o  s e cu lo  

XVI I I  a  c ie n c ia  d e  Fer r e ir a  se  ca r a cte r iza  p o r  um  e vid e n te  p r a gm a t ism o , a o  p a s s o  q u e  su a s  

d escn 9Öes  sob r e  o s  in d ivid u o s  d a  r egiä o  d ife r em  p o u q u is s im o  d a  m e sm a  a n ä lis e  q u e  r e a liza  

sob r e  a n im a is , p la n ta s  e  es t r u tu r a s  ge o lö gica s .

M a is  con tem p o r a n eam en te  a  Alfr e d  R ü s s e l ou t r o  n a tu r a lis t a  t am bem  vis i t o u  e  

e s cr e ve u  sob r e  o  r io  Ua u p e s  e  s eu s  p o vo s ;  d e  fa to , a  via gem  d e  R ich a r d  Sp r u ce  a t e  o  a lto  d o  

a flu en te  d o  R io  N e gr o  fo i  com p le t a d a  p o u co s  m e se s  d ep o is  d a  em p r e it a d a  d o  n o s so  

p e r so n a gem  ga le s  e  m a is  d o  q u e  a  p r od u 9ä o  d e  Fer r e ir a  p o s su i p on t o s  d e  co n e xä o  m a is
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e vid en t e s  com  o  t r a b a lh o  d a q u e le . Sp r u ce  ch e go u  a o  P a r a  u m  an o  d ep o is  d e  W a lla ce  e  s eu  

in t e r e sse  e s t a va  vo lt a d o  e s p e cificam en te  p a r a  in ve s t iga ?ö e s  sob r e  a  b o tä n ica  am a zön ica ;  o s  

a tu a is  e sp e cia lis t a s  d e s t a  ä r ea  co n s id e r am -n o  com o  o  p ion e ir o  n a  elabor a<;äo d o  p r im e ir o  

en sa io  d e  e tn ob o tä n ica  a o  d e d ica r  b o a  p a r t e  d e  su a  a n ä lis e  a o s  u so s  m ed icin a is , cu lin ä r io s  e  

r it u a is  d a s  p la n ta s  am a zö n ica s  p o r  p a r te  d o s  gr u p o s  n a t ivo s .

O  n o s so  o lh a r  vo lt o u -s e  p a r t icu la r m en te  p a r a  a  se r ie  d e  in ve s t iga 9Öes  q u e  r e a lizo u  n as  

oco r r en cia s  r u p e st r e s  d o  va le  d o  Ua u p e s ; com  u m a  e scr it a  m in u cio sa , Sp r u ce  d e s cr e ve  ca d a  

gr u p o  d e  p in tu r a s  in d igen a s  en con t r a d a s  e  se  a ven tu r a  n o  e xe r c ic io  d e  t en ta r  in te r p r e t ä -la s , a o  

d e s e n vo lve r  e s s e  in t e r e sse  e ie  n o s  o fe r e ce  im p o r ta n tes  in fo r m a ^ öes  sob r e  o  co t id ia n o  e  a  

m en ta lid a d e  d o s  a u to r es  d e s s a s  “ ob r a s  a r t is t ica s” , b em  com o  o s  t ip o s  d e  o lh a r es  q u e  lan<?a 

sob r e  a s  cu ltu r a s  q u e  in ve s t iga . A  ob r a  d e  R ich a r d  Sp r u ce , a in d a  in a ca b a d a , fo i  r e ed it a d a  e  

lan ^ ad a  p o r  W a lla ce  n o s  p r im e ir o s  a n o s  d o  s e cu lo  X X  e  e s t e  fa to r  e  p r ep on d er a n te  p a r a  

en ten d e r m os  a s  gr a n d e s  con t r ib u i^ ö e s  m u tu a s  q u e  o s  d o is  cien t is t a s  o fe r e ce r am .

Con s id e r a n d o  n o  ca p itu lo  in ic ia l a  e la b o r a 9 ä o  d o  q u ad r o  d e  in form a9Öes a  r e sp e ito  d o  

Ua u p e s  com o  um  e sp a 9 o  d e  m em o r ia  n a  ob r a  d e s t e s  n a tu r a lis t a s , en t en d em os  q u e  n o s sa  

n a r r a t iva  sob r e  W a lla ce  p r op r iam en te  t om a -s e  m a is  p e r t in en te  e  v iä ve l ,  d a d o  q u e  e s t e  n äo  

d e ve  ser  is o la d o  d o  co n t e xto  d e  ou t r a s  p r od u 9öes  com  a s  q u a is  d ia lo go u  d e  fo r m a  in d ir e t a , n o  

ca s o  d e  Ale xa n d r e  R od r igu e s ,  o u  d ir e ta  com o  se  d e u  com  R ich a r d  Sp r u ce .

N o s s o  s e gu n d o  ca p itu lo  a o  q u ä l n om eam o s  com o  O vale do Rio Uaupes nas 

narrativas de Alfred Rüssel Wallace e  n a  ve r d a d e  um a  se le9 ä o  d e  e xp e r ie n cia s  vive n c ia d a s  

p e lo  n a tu r a lis t a  n o  t r e ch o  fin a l d e  su a  in cu r säo  p e lo  Br a s il, d a i a  n o s sa  le itu r a  ter  s e  lim it a d o  a  

b a s icam en t e  d o is  ca p itu lo s  d e  su a  e xte n s a  ob r a . P a r t im os  d o  p r e s su p o s to  d e  q u e  a  via gem  d e  

W a lla ce  t e ve  com o  ä p ice  a  su a  su b id a  p e lo  Ua u p e s  a t e  a  lo ca lid a d e  d e  Mu cu r a ,  o  q u e  e ie  

m esm o  d e ixa  cla r o  a o  r egis t r a r  d e  fo r m a  e p ifa n ica  o  q u ä o  im p or ta n te  e  in ova d o r  s ign ifica va  a  

su a  id a  ä  r e giä o  m a is  d e s co n h e cid a  d a  Am a zö n ia .

P e r ce b em o s  Alfr e d  R ü s s e l W a lla ce  com o  um  p e r so n a gem  in o va d o r  p a r a  a  su a  e p o ca  

n ä o  a p en a s  p e lo  fa to  d e  ter  se  a ven tu r a d o  em  n o va s  p a r a gen s , m a s , p r in cip a lm en te  p e lo s  

a r ca b ou 90 s  d is cu r s ivo s  d o s  q u a is  s e  a p r op r ia  p a r a  1er  o s  u a u p e s . D e fe n d em o s  a  p r op os i9 äo  d e  

qu e  o  e n t om ö lo go  d is cu te  s eu s  ob je to s  d e  e s t u d o  com  um  o lh a r  p o u co  e tn o cen t r ico , t a l com o  

e  r a r o en con t r am os  n a  lite r a tu r a  o it o cen t is t a . E ie  d e s cr e ve  co s t u m es ,  a lim en ta 9Öes, r itos ,
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m en ta lid a d e s  e  e xp e r ie n c ia s  d e  u m a  m an e ir a  q u e  d e ixa  cla r o  d e  q u ä l lu ga r  fa la :  u m  cie n t is t a  

q u e  t r a zia  co n s igo  o s  d eb a te s  m a is  in ova d o r e s  sob r e  a s  p a r t icu la r id a d e s  ge o gr ä fica s  d a s  

e s p e cie s ,  o  q u e  in flu e n cio u  d ir e t am en te  a s  su a s  p e r cep9Öes sob r e  o s  in d ivid u o s  q u e  e s tu d ou . 

N o s  ca p itu lo s  p o r  vir  fica r ä  m a is  e vid e n t e  o  e xp o s to  a n te r io r m en te  com o  in tr odu ^ äo .
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CAPITULO I

1. Viajantes e saberes sobre o Rio Uaupes: seculos XVIII e XIX

O  espa<?o ge o gr ä fico  a o  q u ä l e s t a  p e s q u isa  s e  d e t em  e  to d a  a  r e giä o  b an h a d a  p e lo  R io  

Ua u p e s  ou  Ca ia r i com o  t am bem  p od e  ser  en con t r a d o , m a s , n ä o  d e  fo r m a  u su a l. O r i o e  um  

d o s  p r in cip a is  a flu en te s  d o  R io  N e gr o  q u e  ch e ga  a  e s t e  u lt im o  p e la  m a r gem  d ir e it a  n a  a ltu r a  

d a  a tu a l c id a d e  d e  Sä o  Ga b r ie l d a  Ca ch o e ir a .  Ap e s a r  d e  su a s  ä gu a s  s er em  b em  m a is  cla r a s  q u e  

a s  d o  R io  N e gr o ,  o  Ua u p e s  e  c la s s ifica d o  h id r ogr a ficam en t e  com o  p er t en cen te  a o s  d e  “ ä gu a s  

p r eta s” 5.

Se gu n d o  con s id e r a ?ä o  d e  H am ilto n  R ic e 6 7, o  r io  p o s su i su a  fo r m a ?ä o  a  pa r t ir  d a  u n iäo  

d e  d o is  ou t r os : o  U n i lla  e  o  I t illa , am bo s  o r igin a d o s  n o s  a lt ip la n o s  a n d in o s  d a  Co löm b ia ;  

d ep o is  d e  u n id a s , a s  d u a s  m a ss a s  d e  ä gu a  co r r em  p o r  ce r ca  d e  330 km  a in d a  em  t er r itö r io  

co lom b ia n o  a t e  en t r a r  n o  Br a s il. N a  d ir e ?ä o  Su d o e s te  e  Su l o  Ua u p e s  figu r a  com o  d em a r ca d o r  

d e  ffon te ir a  en t r e  o s  d o is  p a is e s  a t e  a  lo ca lid a d e  d e  Ia u a r e t e , a  pa r t ir  d e s ta , t om a  a  d ir e sä o  

Le s te  e  p a s s a  a  te r  su a s  ä gu a s  com p le tam en t e  em  ter r itö r io  b r a s ile ir o , co r r en d o  ce r ca  d e  520 

km  a te  d e sa gu a r  n o  R io  N e gr o .  Se u  t r ech o  com p le t o  e  d e  850 km  e  p o s su i a  la r gu r a  m ä xim a  

d e  3 km , n a  su a  fo z ,  e  d e  n o  m in im o  200 m .

A s  ter r as b an h a d a s  p e lo  Ua u p e s  s ä o  con s id e r a d a s  “ fir m es” , o u  s e ja , n ä o  su je it a s  a  

in u n da5Öes co n s id e r ä ve is  d u r an te  o  a n o , a p e sa r  d e  p o s su ir  a lgu m a s  e xte n s ö e s  q u e  säo  

b an h a d a s  p e lo  m en o s  p o r  a lgu n s  m ese s . P o r  t a is  ca r a cte r is t ica s  d e  s o lo , a  su a  ve ge t a ? ä o  e  

d en sa  e  a lt a  c la s s ifica d a  com o  d o  t ip o  “ h id r om ega t e r m ico ”  1.

Pe sq u isa n d o  m e sm o  d e  m an e ir a  in fo r m a l a  r e sp e ito  d e s t a  b a c ia  h id r o gr ä fica  e  com um  

en con t r a r -s e  d ive r ge n cia s  n o  t o ca n t e  ä  o r igem  d o  n om e  q u e  le va , “U a u p e s ” , j ä  q u e  m u it o s

5 Cf.: QUEIROZ, Maria Mireide Andrade et al. Hidroquimica do rio Solimöes na regiäo entre Manacapuru e 

Alvaräes - Amazonas — Brasil. Acta Amazonica. Vol. 3. N°. 4. Manaus, 2009. “Sioli & Klinge, pioneiros no 

estudo dos rios da Amazönia, os classificaram em tres categorias: äguas brancas, pretas e claras. As brancas säo 

tipicas dos rios Solimöes, Amazonas, Madeira, Purus entre outros, possuem elevada quantidade de material em 

suspensäo e sais dissolvidos provenientes dos Andes e da erosäo dos sedimentos encontrados ao longo das bacias 

de drenagens. O pH 6 pröximo a 7, säo relativamente ricas em Ca2+e HC03-, o que as classificam como 

carbonatadas. As äguas pretas, cujo principal representante e o rio Negro, provem da drenagem dos escudos das 

Guianas e Brasileiro. Sua cor ä resultado de substäncias fülvicas e hümicas dissolvidas, tem altos conteüdos de 

Na+ e K+, o que acarreta menor pH (4,0) que as brancas”.

6 Cf.: BRUZZI, Alcionilio. A civiliza^äo indigena do Uaupäs. 2a Ed. Roma: LAS, 1977.

7 Diz-se da planta que necessita de muito calor e umidade para viver.
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au to r es  se  d ivid em  en tr e  a s  le n d a s  q u e  a t e  h o je  p o vo a m  a  m en t a lid a d e  d a  p op u la ^ ä o  r ib e ir in h a  

e  a s  t en ta t iva s  r a cio n a liza d a s  d e  via ja n te s  e  e s t u d io s o s  d o  r io  d e  h is t o r ic iza r  o  s e u  n om e . 

Alc io n i l io  B r u zzi  ( 1977)  a p r e sen ta  t r es  p o s s ib ilid a d e s  d e  o r igem  d e  t a l n om en cla tu r a , s en d o  

q u e  n ä o  ju lg a  n en h um a  d e la s  com o  m a is  o u  m en o s  ve r o s s lm il q u e  a s  d em a is .

Alfr e d  R ü s s e l W a lla ce  a p a r ece  en t r e  a q u e le s  q u e  d is cu t ir am  o s  s en t id o s  q u e  e n vo lvem  

o  n om e  d e s t e  ca u d a ta r io  d o  R io  N e gr o .  Em  su a s  d escr i^ öe s  d a s  t r ib os  com  a s  q u a is  t e ve  

con ta to , o  n a tu r a lis t a  d e s t a ca  a  gr a n d e  va r ia b ilid a d e  lin gu is t ica  e  d e  h ä b ito s  d es t a s , m a s , n äo  

se  e sq u e ce  d e  p on tu a r  a  p r ä t ica  com um  d e  ge n e r a liza r  a s  com u n id a d e s  n a t iva s  so b  u m a  ü n ica  

d en om in a 9 ä o , n es t e  ca s o  “Ua u p e s ” , com o  fo r m a  d e  d is t in gu i-lo s  em  r e la ?ä o  ä s  com u n id a d e s  

d e  ou t r o s  r io s ;  e ie  com p le ta :  “ D a i  o  co s tu m e  d e  d ize r -s e  R io  d o s  Ua u p e s , e  n ä o  R io  Ua ca ia r i , 

qu e  e  com o  ch am am  o s  in d igen a s ”  8 9. P o r  su a  ve z ,  o  Pad r e  J o se  Mon te ir o  d e  No r o n h a  q u e  

lid e r ou  exp e d i^ ö e s  r e ligio s a s  s a le s ia n a s  p e la  r e giä o  n a  s e gu n d a  m e ta d e  d o  s e cu lo  X IX ,  

a cr ed it a  s em e lh a n tem en te  a  W a lla ce  q u e  o  n om e  “Ca ia r i” ou  “Uca ia r i”  s e r ia  o  m a is  p r im it ivo ,  

p e r t en ce  ä  lin gu a  d o s  in d io s  M a n a o s  e  Ba r e z  t en d o  com o  s ign ifica d o  lit e r a l “ r io  d e  ä gu a  

b r a n ca ” . Te n d o  s id o , p o r em , p o vo a d o  em  su a s  m a r gen s  p o r  in d io s  d e  n a9äo  U a u p e , e s t e s  

t e r iam  n om ea d o  o  r io  com  o  m e sm o  n om e  q u e  p o s te r io r m en te  o s  eu r op eu s  co r r om pe r am  pa r a  

“Go a u p e ” . F in a lm en t e ,  t em o s  a  ve r s ä o  a p r e sen ta d a  p o r  St r a d e lli q u e  e s t e ve  n a  r e giä o  n os  

fin a is  d o s  o ito ce n t o s ; a  su a  p o s i9 ä o  d ive r ge  b a s ta n te  d a s  d u a s  ve r s ö e s  a n te r io r m en te  

a p r e sen tad a s , p o is , e s t a  m a is  a t r e la d a  ä  t r a d i9 äo  m it o lo gica  d a s  com u n id a d e s  r ib e ir in h a s ;  

se gu n d o  a  le itu r a  d e  St r a d e lli fe it a  p o r  Cäm a r a  Ca s cu d o  ( 1936) , u m  d e scen d en t e  d e  um  

p o d e r o so  t u xa u a  ch am ad o  “Bu a p e ”  q u e  h a via  v iv id o  p r ova ve lm en te  n o  s e cu lo  X V I  

a com p a n h ou  o  n a tu r a lis t a  em  su a s  exp ed i9Öes  e, d e  a co r d o  com  o s  r e la to s  d o  in d io , o  n om e  

do  r io  fo r a  d a d o  p o r  s eu  a n tep a s sa d o  q u e  s e  a u t o -h om en a ge a n d o  d eu  o r igem  ä  n om en cla tu r a  

qu e  co r r om p id a  vir o u  “Ua u p e ” . Tr a b a lh o s  a n t r o p o lö gico s  d em on s t r am  q u e  a te  h o je  a  len d a  

do  ch e fe  Bu a p e  e  r e co r r en te  en t r e  a s  com u n id a d e s  t r a d icion a is  d o  r io  e  e s t a  ga n h o u  m a is  fo r 9a  

a in d a  d ep o is  d a  con so lid a 9 ä o  d e s t a  n o  t e x t o  d e  u m a  a u to r id a d e  c ie n t ifica  com o  S t r a d e lli10.

8 E mais comum encontrar-se nas leituras que realizamos a forma “Ucaiari”, porem, Rüssel Wallace grafa com o 

acrescimo de um “a”, ficando, portanto, “Uacaiari”. Dessa forma, preferimos manter a forma empregada em sua 

obra original, näo alterando de forma alguma o sentido pretendido pela discussäo.

9 Cf.: WALLACE, Alfred Rüssel. Viagens Pelos Rios Amazonas e Negro. la Edicjäo. Belo Horizonte: Itatiaia; 

Säo Paulo: Ed. da Universidade de Säo Paulo, 1979, p. 294.

10 Cf.: BRUZZI, Alcionilio. A civ ilizagao indigena do Uaupes. 2a Ed. Roma: LAS, 1977. p. 12.
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O  irn 'cio d a  co lo n iza 9 ä o  s is t em ä t ica  d o  va le  d o  r io  Ua u p e s  r em on ta  a o s  p r o ce s s o s  

ca te q u iza d o r e s  r e a liza d o s  sob  or der n  d a  ca r t a  r e gia  d e  1694 q u e  d e t e r m in a va  a o s  Ca r m e lit a s  a  

m iss ä o  d e  ca t eq u iza r  t o d a  a  exte n s ä o  d o  R io  N e gr o  e  d o s  s eu s  a flu en te s . De s t a s  p r im e ir a s  

m is s ö e s  su r gir am  o s  vila r e jo s  d e  Sä o  J o a q u im  d a  F o z  e  Sä o  J e r ön im o  d a  Ca ch o e ir a .  D e  

a co r d o  com  Alc io n i l lo  ( 1997) , “ [ ...]  o  go vem o  d a  m e t r ö p o le , en t r an do  em  m ed o  d a s  in cu r sö e s  

h o la n d e sa s  e  e sp a n h o la s , e  com  o  d e s e jo  d a s  drogas (o s  p r od u to s  n a tu r a is )  s e  p r op u ser a  a  

fu n d a^ äo  s is t em ä t ica  d e  p o vo a d o s  a o  lo n go  d e  t o d o  o  R io  N e gr o ” . 11A  p r im e ir a  d em a r ca 9ä o  

o fic ia l d o s  t er r itör ios  b a n h a d o s  p e lo  U a u p e s  a te  a  d ivis a  com  a  a tu a l Co lö m b ia  se  d eu  em  

178412 13, q u a n do  se  v iu  P o r t u ga l m o t iva d o  p e la s  in ve s t id a s  t e r r itor ia is  e sp a n h o la s  d e cid iu  

o fic ia liza r  o s  lim it e s  en ca r r ega n d o  o  gen e r a l J oä o  Pe r e ir a  Ca ld a s  d e  su b ir  o  Ua u p e s  (u lt im a  

exte n s ä o  d o  R io  N e gr o )  a com p a n h a d o  d e  r ep r esen ta n tes  e sp a n h ö is ;  lä  fo i  fu n d a d a  a  

lo ca lid a d e  d e  Sä o  M a r ce lin o  com o  p r e sen 9 a  p o r tu gu e sa  p a r a  o  r e sgu a r d o  d a s  fr on teir a s .

D e  a co r d o  com  a  n a r r a t iva  d o  p r op r io  R ü s se l W a lla ce , n o  p e r iod o  em  q u e  e s t e ve  n a  

r e giä o  o  r io  Ua u p e s  a t u a va  com o  um  im p o r ta n t is s im o  m e io  d e  e sco am en to s  d e  m e r ca d or ia , 

p r in cip a lm en te  p o r q u e  p e r m ite  a  co n e xä o  com  o s  paxses c ir cu n viz in h o s , m o r m en te  a  

Ven e zu e la ,  o  Pe r u  e  a  Co löm b ia .  Com o  v ia  d e  p en e t r a9ä o  p a r a  a s  r e giö e s  m a is  d e sco n h e cid a s  

en tr e  o s  r io s  Gu a via r e  e  J apu r ä  o s  p r in cip a is  a r t igo s  q u e  e r am  e s co a d o s  con s ta n tem en te  p e lo  

Ua u p e s  e r am : m a ch a d o s , fa ca s , a n zö is ,  p on ta s  d e  fle ch a ,  sa l, e sp e lh o s , con t a s  e p a n o s  d e  

a lgo d ä o . Ap e s a r  d a  m on e t a r iza 9 ä o  q u e  j a  e x is t ia  n o  p e r iod o  Im pe r ia l b r a s ile ir o , m e sm o  q u e  d e  

fo r m a  in s ip ien te , W a lla ce  d e s t a ca  q u e  o  s is t em a  d e  e s cam b o  e r a  o  m a is  p r a t ica d o  em  t o d a  a  

exte n s ä o  d o  r io , a t e  a s  r e giö e s  m a is  es t r u tu r ad a s  e co n om icam en te  n o  e n t om o  d a  Cid a d e  d o  

Pa r a  (a tu a l Be lem ) ; d en t r o  o s  p r od u to s  q u e  en t r a vam  n o  s is t em a  d e  t r o ca s  es t äo : a  

sa lsap a r r ilh a , b r eu , fa r in h a , fio s  t r a 9ados , r ed e s , t am bor e te s , ce s t a s , om a t o s  d e  p en a s  e  ou t r os  

en fe it e s  fa b r ica d o s  p e la s  com u n id a d e s  in d igen a s  u au p e s .

A s  le itu r a s  d o s  t a n to s  r e la to s  d e  via gem  p e lo  Br a s il en t r e  o s  s e cu lo s  X VI I I  e  X I X  

p o u co  n o s  o fe r e cem  a  r e sp e ito  d o  t r e ch o  d e  a flu e n cia  d o  R io  N e gr o  q u e  s e  n om e ia  

h id r o gr a ficam en t e  com o  R io  Ua u p e s , p o is , a t e  o  in ic io  d a  s e gu n d a  m e ta d e  d o  s e cu lo  X IX  

som en te  t r es  s is t em ä t ica s  in ve s t iga 9 ö e s  c ie n t lfica s  fo r am  fe it a s  p a r a  d a r  con ta  d e  r egis t r a r  e

11 Cf.: Idem. p. 18.

12 Cf.: Ibidem.
13 Cf.: WALLACE, Alfred Rüssel. Viagens Pelos Rios Amazonas e Negro. la Edi?äo. Belo Horizonte: Itatiaia; 

Säo Paulo: Ed. da Universidade de Säo Paulo, 1979, p. 304.
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en ten d e r  a s  n a tu r eza s  d e s s e  r i o e a s  ca r a cte r is t ica s  a n t r op o lö gica s  d o s  p o vo s  a d ja cen te s  a o  s eu  

en t om o :  a  d o  b a ia n o  Ale xa n d r e  R od r igu e s  Fer r e ir a  em  1785, a  d e  Alfr e d  R ü s s e l W a lla ce  en tr e  

1851-52, a  p a r t ir  d a  q u ä l n o s  v im o s  m o t iva d o s  p a r a  a  p e s q u isa  e  e scr it a  d e s t e  t r a b a lh o , e  a  d o  

bo tä n ico  in gle s  R ich a r d  Sp r u ce , q u e  em  1852 t am bem  su b iu  o  Ua u p e s  e  ch e go u  a  en con t r a r -s e  

com  W a lla ce  em  d ive r s o s  t r e ch o s  d a  via gem .

Se r ia  p o u co  in t e r e ssan te  ou  m e sm o  in a p r op r ia d o  ign o r a r m os  o s  ou t r o s  via ja n te s  q u e  

ch ega r am  a  fa ze r  t r a je to  s em e lh a n te  a o  d e  W a lla ce ,  m e sm o  q u e  a  su a  n a r r a t iva  sob r e  o  

Ua u p e s  e  s eu s  p o vo s  s e ja  d o ta d a  d e  ca r a cte r is t ica s  q u e  n äo  en con t r am os  em  ou t r a s  p r odu 9Öes  

cie n t ifica s , p e lo  m en o s  n o  s eu  p e r iod o  e  sob r e  a s  q u a is  d is cu t ir em os  com  m a is  d e t a lh e s  

p o s te r io r m en te . Ch e ga n d o  ä  r e giä o  d e  Mu cu r a ,  p on to  fin a l d e  su a  e xp ed i9 ä o , o  n a tu r a lis t a  

ga le s  d e ixa  cla r o  o  q u ä o  s ign ifica n t e  e r a  p a r a  e ie  o  fa to  d e  o s  s eu s  s e r em  o s  p r im e ir o s  p e s  

eu r op eu s  a  p is a r em  o  s o lo  d o  a lto  r io  U a u p e s 14, em  um  t r ech o  q u e  p a r a  e ie  e r a  p r a t icam en te  

d e s co n h e cid o  cie n t ificam en te  e  a n tes  e xp lo r a d o  n e s t e s  t e r m os  a p en a s  p e lo  b r a s ile ir o  

Ale xa n d r e  R od r igu e s  Fer r e ir a , sob r e  o  q u ä l in cr ive lm en te  n ä o  h ä  um a  so  cit a 9 äo  n a  ob r a  d e  

W a lla ce .

Fer r e ir a  n a s ce u  em  Sa lva d o r  em  1756, a o  q u a to r ze  a n o s  fo i e n via d o  ä  Co im b r a  p a r a  

cu r sa r  fi lo s o fia ,  lä  e ie  t e ve  con t a to  com  u m a  ga m a  d e  s a b er es  d en t r e  o s  q u a is  p o d em o s  cit a r  a  

fis ica , q u im ica ,  lö g ica ,  e t ica , m e ta fis ica , b o tä n ica , zo o lo g ia  e  m in e r a lo gia ;  fo r m ou -s e  e  d e p o is  

d e  d o is  a n o s  d e  e s t ä gio  p r ob a tö r io  fo i  n om ea d o  com o  p r o fe s s o r  t it u la r  d a  m esm a  

u n ive r s id a d e . A  p r o em in en cia  d o  s eu  t r a b a lh o  ch am ou  t a n to  a  a t en 9äo  d o  M in is t r o  d e  

Ult r am a r  e  Ma r in h a , Ma r t in h o  d e  M e lo  e  Ca s t r o  e  d a  R a in h a  M a r ia  I , q u e  Ale xa n d r e  

Rod r igu e s  Fer r e ir a  fo i  n om ea d o  com o  ch e fe  cie n t is t a  d a s  n o va s  exp ed i9Öes  n o  Br a s il q u e  

e s t a vam  sen d o  p r o je t a d a s  p e la  co r o a  n a q u e le  m om en to .

A  e xp e d i9 ä o  q u e  r e ce b e u  o  n om e  d e  “Via ge n s  P h ilo s o p h ica s ”  d e s em ba r cou  n o  Pa r a  

em  1783 e  p r o s se gu iu  v ia gem  po r  u m  it in er ä r io  con s id e r a ve lm en t e  lo n go , p a s sa n d o  p e la s  

ca p it a n ia s  d o  Gr ä o -P a r ä , R io  N e gr o ,  M a t o  Gr o s s o  e  Cu ia b ä . Em  se tem b r o  d e  1784 Ale xa n d r e  

Rod r igu e s  Fer r e ir a  e  su a  t r ip u la 9 äo  em ba r ca r am  em  d ir e9äo  a o  R io  N e gr o ,  a on d e  e ie  

p r e ten d ia  r e a liza r  t r es  a n o s  d e  in ve s t iga 9 ä o ; em  17 d e  feve r e ir o  d e  1785 d e s em ba r ca r am  em  

Ba r ce lo s  q u e  a te  en tä o  er a  a  Cap ita l d a  ca p it a n ia  d e  Sä o  J o se  d o  R io  N e gr o .

14 Cf.: Idem. p. 222.

23



Segu n d o  Cä n d id o  d e  M e lo  Le it a o , o  n a tu r a lis t a  b r a s ile ir o  n ä o  en con t r ou  t an ta s  

d ificu ld a d e s  p a r a  t r an scor r e r  a s  ca ch oe ir a s  d o  Ua u p e s  com o , p o r  e xem p lo , Alfr e d  Rü s se l 

W a lla ce  e  R ich a r d  Sp r u ce  q u e  p r a t icam en te  t ive r am  su a s  jo m a d a s  in te r r om p id a s  p o r  m o t ivo s  

d o s  q u a is  se  d e s t a cam : o  gr a u  d e  com p le xid a d e  d a  t r a ve s s ia  d e s sa s  ca ch oe ir a s  e  a  fa lt a  d e  

in d igen a s  e  d e  m es t i9 0 s  d is p o s to s  a o  se r vi^ o  p e s a d o 15. En t en d em os , n e s s e  s en t id o , q u e  as  

fa c ilid a d e s  d a  jo m a d a  em p r een d id a  p o r  Fer r e ir a  s e  d e ve r am  a o  fa to  d e  q u e  s eu  t r a b a lh o  er a  

d ir e tam en te  a p o ia d o  p e la  co r o a  r ea l, t an to  fin a n ce ir am en te  q u a n to  b u r o cr a t icam en te  e , a s s im ,  

en con t r a r  h om en s  p a r a  a u xilia r  n o  s e r vi?o  d isp en d io s o  d e  ch e ga r  a o s  r e cö n d ito s  m a is  

in ö sp it o s  d o  a tu a l No r t e  d o  Br a s il n äo  er a  u m a  t a r e fa  t ä o  fa t iga n te  a s s im .

Tr e ch o s  d o s  r e la to s  d e  am b o s  o s  n a tu r a lis t a s  n o s  Ser ver n  com o  ilu s t r a gä o  p a r a  a p o ia r  a  

a fir m a9 ä o  an te r io r m en te  fe it a  d e  q u e  o  a p o io  r ea l a o  t r a ba lh o  d e  Rod r igu e s  Fer r e ir a  tom ou  

su a  e xp e d i9 ä o  m u ito  m en o s  com p lica d a  d o  q u e  a  d e  Alfr e d  R ü s s e l W a lla ce , m e sm o  q u e  a  

jo m a d a  d e s t e  u lt im o  t en h a  s id o  r e a liza d a  em  um  p e r iod o  a p a r en tem en te  m a is  am pa r ad o  p o r  

r ecu r sos  t e cn ico s .  Ve ja m o s  o  q u e  d iz  Fer r e ir a  a  r e sp e ito  d o  s is t em a  d e  p e s ca  p a r a  a  

a lim en ta 9ä o  d e  t o d a  a  e q u ip e  e n vo lvid a  n a s  su a s  “ via ge n s  fi lo s ö fica s ” :

Exis tem  tr es pesqueir os cer tos por  con ta  da Fazenda  Rea l, par a susten to da  

tr opa do r io Negr o  e par a a  m esa  da  demar ca9äo: o pr imeir o e m ais an tigo, o 

que estä  situado um d ia  de viagem , den tr o da  fo z do r io Solim öes, cham ado  

do Ca ldeir äo ou de Manacupur u , que e o  do susten to da  Gu am ifä o  do r io 

Negr o ; o  que estä  no r io Am azon as, ch am ado de Por aquecoar a, e  o do Rio  

Br an co säo par a susten to dos Em pr egados da  Rea l Dem ar ca9äo, que existe  

na Vila  de Ba r ce los16.

D e  fo r m a  m en o s  fe l iz  Alfr e d  R ü s s e l W a lla ce  a p a r ece  n o  ou t r o  ext r em o: em  um a  

e xp e d i9 ä o  c ie n t ifica  q u e  d en tr e  t a n ta s  d ificu ld a d e s  q u e  sä o  com u n s  a  q u a lq u e r  p e s s o a  q u e  se  

a ven tu r e  em  um a  r e giä o  d e s co n h e cid a  p a r a  s i, a cr e scen t a -s e  a  e s ca s s e z  d e  a p o io  e d e  

in d ivid u o s  d is p o n ive is  a o  a u x ilio  d o  n a tu r a lis t a 17:

15 Cf.: LEITÄO, Candido de Melo. H istöria das exp loragöes cien tificas no Brasil. Brasiliana. Serie 2. Volume 
209. p. 206. Disponibel em: http://www.brasiliana.com.br/obras/historia-das-exploracoes-cientificas-no-brasil. 
Discutimos no pröximo capitulo a forma como Wallace entende as dificuldades que eie encontrou para conseguir 
homens livres para o auxilio das tormentosas travessias das cachoeiras do Uaupes mesmo mediante o pagamento 
de “escambo”.
16 Cf.: FERREIRA, Alexandre Rodrigues. Viagem Filosöfica pelas capitanias do Gräo-Parä, Rio Negro, 
Mato Grosso e Cuiabä. Conselho Federal de Cultura: 1972. p. 28.
17 Mais adiante discutiremos a mentalidade de Wallace em rela?äo ao comportamento “corrupto” dos brasileiros 
miscigenados com portugueses que se apresentou como um dos maiores empecilhos para o transcurso bem 
sucedido das suas incursöes.
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Na  manhä segu in te, quando estävam os pr on tos par a embar car  [para 

J auar ete], dem os pela  fa lta  de mais um indio. Eie  apr oveitar a  a escu r idäo da  

noite par a desapar ecer . Pr ocu r a-lo, ser ia  inütil. Ti'nhamos a  cer teza  de que 

eie estava  na m a loca  de Uacar ä , pois  h avia  in sistido m u ito con osco par a que  

fizessem os ali uma parada, no d ia  anter ior . En tr etan to, se fössem os lä 

per gun tar  por  eie, todos os mor ador es negar iam  ter  qualquer  conhecim en to  

de seu  par adeir o e saber iam  escon de-lo  de n ossas vistas. Tam bem  este 

r eceber a pagamen to in tegr al, com pletan do assim  tr es ex-tr ipu lan tes que 

lar gar am  o bar co n o m eio da viagem . Con ven h am os que n äo er a lä  um in icio  

dos m ais pr om issor es...18

A s  cita9Öes ext r a id a s  d o s  r e la tos  d o s  d o is  n a tu r a lis t a s  n ä o  s e  a p r e sen tam  com o  um a  

s im p le s  com pa r a 9 ä o  em  ä n s ia  d e  en a lt e ce r  um a  exp ed i9 ä o  em  d e t r im en to  d a  ou tr a , m a s , 

sob r e tu d o  p a r a  e xem p lifica r  a s  p a r t icu la r id a d e s  d o  co n t e xto  d e  ca d a  um a  d e la s . Ta n to  Fer r e ir a  

qu an to  W a lla ce  r ep r e sen tam  um a  in ten 9äo  d e  su a  e p o ca  q u e  er a  o  co n h e cim en to  n a tu r a l e / ou  

h um an o  d a s  r e giö e s  e s tu d ad a s , com o  pa r te  d e  um  co n t e xto  m a cr o  d e  e xp a n sa o  d a s  c ie n cia s  

n a tu r a is  com o  a bo r d a d o  an ter io r m en te , m a s , q u e  n o  ca s o  d o  n a tu r a lis t a  b a ia n o  e n con t r a va  um  

su por te  m u ito  m a is  sö lid o  q u e  er a  o  fm a n ciam en t o  e a  lo gis t ica  d o  e s t a d o  p o r tu gu e s  d e  Do n a  

Ma r ia  I p a r a  o  cum p r im en to  d o  s eu  p r o je to .

Rod r igu e s  Fer r e ir a  ch e go u  a o  R io  N e gr o  n o  in ic io  d e  1785, p e r co r r en d o -o  d e  Ba r ce lo s  

a te  a  fr on teir a , t r e ch o  n o  q u ä l in ve s t igo u  p o r  a p en a s  d e z  d ia s  o  R io  Ua p e s ;  su a  via gem  d e  

vo lt a  s e  d eu  p e lo  R io  Br a n co  a t e  a  ser r a  d e  Ca n a u a r u  t am bem  co n h e cid a  com o  N e va d a ;  vo lt o u  

a  Ba r ce lo s  em  1788 q u a n d o  d e ixo u  o  R io  N e gr o  p a r a  in icia r  su a  exp lo r a 9 ä o  p e lo  R io  Ma d e ir a .

D ife r e n t em en te  d o  t e xt o  d e  Alfr e d  R ü s s e l W a lla ce  q u e  s e r ve  d e  b a s e  p a r a  a s  

in ve s t iga 9Öes  d e s te  t r a b a lh o  co n c lu s ivo ,  a s  “m em ö r ia s”  d e  Ale xa n d r e  Rod r igu e s  Fer r e ir a  se  

co n figu r am  e s s e n cia lm en t e  com o  um  r e la tö r io  t e cn ico  b a s ta n te  p r a gm ä t ico ,  n o  q u ä l o  esp a90  

pa r a  r e fle xö e s  e d is cu s s ö e s  e  su p la n ta d o  p e la s  in fin d ä ve is  lis t a s  d e  n om en cla tu r a s  d e  e sp e cie s  

e  d e  ca r a cte r is t ica s  ge o fis ica s .  Su a  ob r a  com p le t a  e  com p o s t a  d e  d e ze s s e is  ca p itu lo s ,  d o s  q u a is  

o  V  e  o  IX  d izem  m a is  r e sp e ito  a o s  n o s so s  in t e r e sses , p o is , d is co r r em  d e  fo r m a  m a is  d ir e ta  

sob r e  a s  a n ä lis e s  d a  fa u n a , flo r a  e  ge o gr a fia  d o  a lt o  R io  N e gr o ,  a on d e  s e  lo ca liza  o  a flu en te  

ch am ad o  Ua u p e s , q u e  p o r  s eu  t u m o  e le gem o s  com o  o  e sp a90  fis ico  d a  n o s sa  d is cu s s ä o  

h is tö r ica .

18 WALLACE, Alfred Rüssel. Viagens Pelos Rios Amazonas e Negro. la Edi9äo. Belo Horizonte: Itatiaia; Säo 

Paulo: Ed. da Universidade de Säo Paulo, 1979, p. 215. Grifo Nosso.
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N o  q u in to  ca p itu lo  in t itu la d o  “M em o r ia  sob r e  a  J u r a r a r ete” 19 20 Fer r e ir a  r e a liza  um  

e xe r c ic io  d e  “ h is to r iciza ^ ä o”  d a s  fo r m a s  d e  u t iliza 9 ä o  d e s se  r ep t il p e la s  com u n id a d e s  s itu a d a s  

n o  e n t om o  d o  R io  N e gr o  e  d o s  s eu s  a flu en te s , d a n do  e n fo q u e  a o  p r o ce s s o  d e  ca ?a  e  a o s  u so s  

cu lin ä r io s . Pa r te  in t e r e ssan te  e a  r ecu p er a ^ äo  r e a liza d a  p o r  e ie  a  r e sp e ito  d o  d ecr e to  d o  

Go vem a d o r  J o a q u im  Tin o co  Va le n t e  q u e  em  1769 j a  h a via  p r o ib id o  a  ca ?a  d e s r egr a d a  e  o  

d es p e r d icio  d a  cam e  d e s t e  a n im a l t ä o  p r e c io s o  p a r a  o s  h a b ita n te s  d a  r e giä o  e  p a r a  a  e con om ia .  

Ta l p r o ib ifä o  n ä o  m a is  va lia  em  1785 q u a n d o  Fe r r e ir a  e s t e ve  p o r  lä , e  h a via  s id o  su b s t itu id a  

p e lo  e s t a b e le cim en to  d e  “ cu r r a is”  d a  F a ze n d a  R e a l p a r a  o  con t r o le  d a  ca p ta 9 ä o  d e s se s  

a n im a is  d a  fo r m a  con s id e r a d a  co r r e ta  a t e  en tä o . Va le  s a lien ta r , p o r em , q u e  o  in t e r e sse  d o  

Es t a d o  n o  e s t a b e le cim en to  d e  n o r m a s  e  lim it e s  p a r a  a  ca 9 a  ä s  J u r a r a r ete n ä o  se  d e ve u  

a b so lu t am en t e  p o r  p r eocu p a9Öes am b ien ta is , m a s , p e lo  com ba te  ä s  p r ä t ica s  in d igen a s  d o  u so  

d a  cam e  e  d a  b a n h a  d a s  t a r t a r u ga s  d e  p o r  e s t a s  n ä o  s e  in se r ir em  n um  co n t e x t o  d e  in te r e sse s  

com e r c ia is , sen d o  “ d e sp e r d i9 a d o s”  21, com o  a fir m a  o  p r op r io  Ale xa n d r e  Fer r e ir a .

P o r  su a  ve z ,  o  n on o  ca p itu lo  d a  “Via gem  F ilo s ö fica ”  d ebm 9 a -s e  sob r e  o  e s t u d o  d a  

cla s s e  d o s  m am ife r o s  d o s  t er r itör ios  d o  Am a zo n a s ,  d o  M a d e ir a  e  d o  R io  N e gr o  n u m a  t en ta t iva  

d e  com p a r a r  su a s  in ve s t iga 9Öes  a  d e  ou t r o s  n a tu r a lis t a s  a  r e sp e ito  d o s  m e sm o s  in d ivid u o s .  

Com  e xce 9 ä o  d e  um a  p e q u en a  in t r od u 9äo  em  q u e  e ie  t r a ta  d e  s itu a r  a  c la s s e  d o s  m am ife r o s  e  

o s  p r in cip a is  e s t u d o s  em  r e la 9äo  ä  m esm a , t o d o  o  r es to  d o  ca p itu lo  d eb r u 9 a -se  sob r e  o  gen e r o  

p r im a ta  e  d e s ve la  su a s  ca r a cte r is t ica s  fis ica s , s eu s  h ä b ito s , d is p o s i9 ä o  ge o gr ä fica  e  su a  

con s t itu i9 ä o  m or a l. M a s , “m o r a l”  em  q u e  s en t id o ? N o  sen t id o  lite r a l d e  fa t o ,  p o is , Ale xa n d r e  

Rod r igu e s  Fer r e ir a  in clu i o s  h um an o s  n o  e s t u d o  gen e r ico  sob r e  o s  p r im a ta s , o  q u e  d e  fa to  er a  

m u ito  com um  p a r a  a  e p o ca , p o is , n o  cam p o  d o  n a tu r a lism o  o it o cen t is t a  n ä o  e  t ä o  d ific i l  

en con t r a r  cien t is t a s  q u e  p o s s u em  um a  vis ä o  ba s ta n te  u t ilit a r is t a  d o s  in d ivid u o s ,  a  p on to  d e

19 Cf.: FIOR1, Marlon Marcel; MORAES, Eulälia Maria Aparecida de. Do Assado de Jurararete a Manteiga de 

Ovos: A s Mem örias de Alexandre Rodrigues. In: Anais Congresso Internacional de Histöria - Universidade 

Estadual de Maringä, 2011. Disponlvel em: http://www.cih.uem.br/anais/201 l/trabalhos/317.pdf. Os indigenas 

amazönicos do söculo XIX chamavam de “Iurarä-ua^u” ou “rete”, jurararete ou jurarä-a^u a especie de tartaruga 

que atualmente a zoologia classifica como Podocnem is expansa  ou mais popularmente tartaruga amazönica.

20 Näo hä nenhuma descrigäo por parte de Alexandre Rodrigues Ferreira a respeito do modo como funcionavam 

os “currais” para a captura de tartarugas no Uaupes. Por sua vez, Alfred Rüssel Wallace distingue passo a passo 

o processo de pesca usando-se esse metodo. Cf.: WALLACE, Alfred Rüssel. Viagens Pelos Rios Amazonas e 

Negro. 1“ Edi^äo. Belo Horizonte: Itatiaia; Säo Paulo: Ed. da Universidade de Säo Paulo, 1979. p. 297. 

Atualmente esse sistema ainda e usado, evidentemente de forma mais sofisticadas. A titulo de observagäo Cf.: 

BAHIA, Natälia Cristina Fidelis; BONDIOLI, Ana Cristina Vigliar. In teraqäo das tartarugas m arinhas com  a 

p esca  artesanal de cerco-fixo em  Cananeia, litoral su l de Säo Pau lo. Biotemas. Universidade Federal de Santa 

Catarina. Vol. 23 (3). N° 203-213, setembro de 2010.

21 C f: FERREIRA, Alexandre Rodrigues. Viagem Filosöfica pelas capitanias do Gräo-Parä, Rio Negro,

Mato Grosso e Cuiabä. Conselho Federal de Cultura: 1972. p. 4L
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n ä o  d ed ica r  a o  Homo sapiens sapiens ( le ia -s e  a q u i o  d o s  t r op ico s )  um a  p o s i?ä o  n o  m in ir n o  d e  

d es ta q u e  a o s  d em a is  d e  s eu  m e sm o  gen e r o  com o  h o je  e  u su a l n o  cam p o  d a s  c ie n c ia s  n a tu r a is . 

Ve ja m o s  a  pa r t ir  d a  p r öp r ia  fa la  d e  Rod r igu e s  Fer r e ir a  com o  e ie  p e r ceb e  o s  t ip o s  h um an o s  

“b r a s ile ir o s”  sob r e  o s  q u a is  d e s cr e veu :

O  homem  natural ficou  sendo o ob jeto das obser va9öes dos natur alistas. A  

sabedor ia  ligada  ä  sua alma, a docilidade e o en sino, form am  o car äter  

essen cia l de sua especie. A d iver sidade de sua cor , os  d iver sos lugar es em  

que habita, os seus u sos e facu ldade cor por ais, indicam  que, com o em  outr os 

an im ais, tam bem  a sua especie  apr esen ta var iedades. Nes te  sen tido, o l'ndio 

Tapu ia  e um a delas. 22 23

Ao  le r m os  e s se  t r e ch o  fic a  b a s ta n te  cla r a  p a r a  n ö s  a  p o s i^ ä o  d o  n a tu r a lis t a  a  r e sp e ito  

d o  ser  h um an o  am a zö n ico ; in clu id o  n a  ca d em e t a  d o  p e sq u isa d o r  o  n a t ivo  e  vis ive lm en t e  

t a xa d o  com o  “ um a  e s p e cie ”  d e  ser  h um an o , p o s su id o r  d e  d o te s  m or a is , m a s , m e sm o  a s s im  

p a s s t ve l d e  se  tom a r  o b je to  d e  e s tu d o  d e vid o  a o  s eu  gr a u  d e  “ c iviliza 9 ä o ” . O  t e r m o  “h om em  

n a tu r a l”  e  t a xa t ivo  n o  s en t id o  d e  m os tr a r  q u e  e s se  t ip o  d e  se r  h um a n o  se  en con t r a  n a s  

flo r e s t a s , n o s  r io s  e  a ld e ia s  e  n ä o  n a s  u n ive r s id a d e s  o u  p a lä cio s  eu r opeu s .

Pa r t in d o  d e s t e  lu ga r  d e  fa la , Ale xa n d r e  R od r igu e s  Fer r e ir a  e xp ö e  n o  s eu  r e la tö r io  o s  

p r in cip a is  e lem en to s  d a  con s t itu i9 ä o  fis ica  d o s  in d ivid u o s  am a zö n ico s ,  ju lg a  o s  

com po r tam en t o s  m o r a is  d o s  m e sm o s  e  p o r  fim  e la b o r a  um  p a n o r am a  d o s  s is t em a s  p o lit ico s  

a d o ta d o s  p e lo s  m e sm os . P a r a  t a l, o  n a tu r a lis t a  p r op öe  um a  r e cu pe r a9 äo  d a s  p r in cip a is  

p r od u9<5e s  eu r op e ia s  e  b r a s ile ir a s  a  r e sp e ito  d o s  in d igen a s , d e s d e  o s  q u in h en to s  a t e  o s  seu s  

con tem p o r ä n eo s , a p on tan d o  a s  la cu n a s  e  a s  con t r ibu i9Öes  q u e  e s t e s  d e r am  pa r a  o  cam p o  d o s  

e s tu d o s  n a tu r a lis t a s  sob r e  a s  com u n id a d e s  n a t iva s  d o  Br a s il .

Com o  en tr e  o s  d is cu r s o s  e  a  p r ä t ica s  m u it a s  ve ze s  en con t r am os  ce r t a  d is t a n cia , n a  ob r a  

d o  cie n t is t a  b a ia n o  n ä o  p od e r ia  ser  d ife r en te :  t o d a  a q u e la  va r ie d a d e  d e  p r odu 9Öes, 

con s t itu i9Öes fis ica s  e  co s t u m es  m or a is  cit a d a s  p o r  e ie  e  com p a r a d a s  ä  m e sm a  va r ied a d e  

exis t en te  en t r e  ou t r a s  e s p e cie s  n ä o  a p a r ece  d e  fa to  n a  d e scr i9 ä o  d a s  e tn ia s  in d igen a s  com  as  

qu a is  t e ve  con ta to . Fer r e ir a  o s  c la s s ifica  ge n e r icam en t e  d e  “Ta p u ia s ” , e sq u e cen d o  a lgo  q u e  

Alfr e d  R ü s s e l W a lla ce  t e ve  o  cu id a d o  d e  fa zer : e s fo r 9 a r -s e  p a r a  t r a zer  a o  t e x t o  o  m ä xim o  d a  

d ive r s id a d e  e tn ica  d o s  in d igen a s  d o  Ua u p e s , s em  r e d u zi-la s  a  um a  m e sm a  n om en cla tu r a  ou  

su bm e ter  o s  e lem en to s  cu ltu r a is  d e s sa s  t r ad i9Öes a  um  e sb o90  q u e  t en ta  ju lga -lo s  m or a lm en te .

22 Cf.: Idem. p. 74

23 Cf.: Idem. p. 81-108
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As  com u n id a d e s  d o  R io  Ua u p e s , p o r  e xem p lo , a p a r e cem  n a  ob r a  d e  Fe r r e ir a  m e s cla d a s  com  

ou t r a s  t a n ta s  n a ?ö e s  in d igen a s  d o  b a ixo  e  a lt o  cu r so  d o  R io  N e gr o ,  s en d o  d e s sa  fo r m a , um  

em pob r e cim en to  d a s  id e n t id a d e s  e  d a s  h is to r ic id a d e s  d e s s e s  p o vo s . P r e viam en te  d e ixam o s  

e vid e n te  q u e  a  ob r a  d e  Ale xa n d r e  R od r igu e s  Fe r r e ir a  e  d e  fa to  um  r e la tö r io  c ie n t ifico  com o  o  

fo r a  so lic it a d o  p e la  co r o a  r ea l, n ä o  t en d o  um  in te r es se  m a is  p r o fu n d o  d e  tom a r  a  Am a zö n ia  e 

o s  am a zö n ico s  um  e s p a fo  d e  d eb a te  com o  ou t r o s  via ja n te s  o  fize r am . I s so , p o r em , n äo  

d e s cla s s ifica  t a l t r a b a lh o , a o  p a s s o  q u e  su a  e xp e d i?ä o , p r in cip a lm en te  p e lo  R io  N e gr o  e  o  seu  

a flu en te  q u e  n o s  in t e r e ssa  n e s s a  p r o d u ?ä o , o  Ua u p e s , ga n h a r am  p e la  p r im e ir a  v e z  ce r ta  

vis ib ilid a d e  p o r  p a r t e  d o s  s a b er es  c ie n t ifico s  in s t it u cio n a is  q u e  h o je , p a r a  n ö s , e  fon te  d e  

p e sq u isa  sob r e  o s  d is cu r s o s  e  p r ä t ica s  m a is  d ive r so s  q u e  fo r am  sen d o  t e c id o s  a  r e sp e ito  d es sa s  

r e giö e s  a o  lo n go  d o  t em p o .

Ain d a  n o  h a ll d o s  via ja n te s  cu ja s  ob r a s  b r a s ile ir a s  e s t ä o  com e9 a n d o  a  sa ir  d o  lim b o  ta l 

com o  a  d e  Alfr e d  Rü s s e l W a lla ce ,  t em o s  R ich a r d  Sp r u ce , con s id e r a d o  um  d o s  m a is  

im po r t a n tes  b o tä n ico s  in gle se s  q u e  a lem  d e  ter  e xp lo r a d o  a  flo r a  d e  d ive r sa s  lo ca lid a d e s  d o  

con d a d o  d e  Yo r k sh ir e , a on d e  n a sceu , e  d e  ter  p e s q u isa d o  n o s  P ir in eu s  m e sm o  com  ser iö s  

p r ob lem a s  d e  s a ü d e , em p r een d eu  um a  via gem  d e  m a is  d e  q u a to r ze  a n o s  p e la  Am a zö n ia  

b r a s ile ir a  e  e s t r a n geir a . P o r  su a s  d e s cob e r t a s  n o  cam p o  d a  c ie n c ia  b o tä n ica  Sp r u ce  fo i  

n om ea d o  com o  m em b r o  p e rm an en te  d o  J a r d im  Bo t ä n ico  R e a l I n gle s ,  o  K ew .  Se gu n d o  Ma r k  

Se aw a r d  (2000), o s  b iö gr a fo s  e  e s t u d io so s  d a  ob r a  d o  b o tä n ico  a in d a  sä o  r es is t en tes  em  

a fh m a r  com  co n vic9 ä o  u m  m o t ivo  p r in cip a l q u e  o  t en h a  le va d o  a  em p r een d e r  su a  v ia gem  tä o  

d ificu lt o s a  ä  Am e r ica  d o  Su l,  p o is , em  seu s  e scr it o s  e ie  n äo  d e ixa  cla r o  e  n ä o  h ä  n en h um a  

r e fe r en cia  n a  d o cum en t a 9 ä o  d o  J a r d im  Bo t ä n ico  in gle s  a  r e sp e ito  d a  o fic ia liza 9 ä o  d e  su a  

jo m a d a  c ie n t ifica 24 25; fa to  e  q u e  R ich a r d  Sch u h e s , e tn obo tä n ico  e s t u d io so  d a  ob r a  d e  Sp r u ce  

con s id e r a  q u e  o  in gle s  e  s em  som b r a  d e  d ü vid a s  um  d ivis o r  d e  ä gu a s  n a  h is tö r ia  d a  b o tä n ica ,  

p o is , su a s  e xp lo r a 9 öe s  p o r  r e giö e s  a in d a  d e s co n h e cid a s  c ie n t ificam en te  com o  o s  P ir in eu s  e  a  

Am a zö n ia  a cr e scen ta r am  in üm er os  n o vo s  p a r a d igm a s  a o  cam p o  em  q u e s tä o23.

A  via gem  d e  Sp r u ce  t em  cer ta  r e la 9 ä o  com  a  d e  Alfr e d  R ü s s e l W a lla ce ,  p o is , a lem  d e  

am bo s  o s  n a tu r a lis t a s  t e r em  su b in d o  o  Ua u p e s  em  m om en t o s  d ife r en te s , o  ir m äo  m a is  n o vo  

d o  ga le s , H e r be r t  W a lla ce ,  fo i  p o s s ib ilit a d o  d e  vir  a o  Br a s il p o r  in t e r m ed io  d e  Sp r u ce  p a r a

24 Cf.: SEAWARD, Mark R. D. R ichard  Spruce, botän ico e desbravador da Am erica  do Sul. Histöria, Ciencias, 

Saüde-Manguinhos. Vol. 7. N° 2. Rio de Janeiro. Julho/Outubro 2000.

25 Ibidem.
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r e co lh e r  a s  co le t a s  zo o lö gica s ,  b o tä n ica s  e  a n t r op o lö gica s  fe it a s  p e lo  ir m äo  a t e  a q u e le  

m om en to  p a r a  le vä -la s  ä  In gla t er r a , e s t e , p o r em , t e ve  um  t r is t e  d es t in o  a o  ser  a com e t id o  d e  

feb r e  am a r e la  e  t e r  m or r id o  p o u co  d ep o is .

O  b o tä n ico  in gle s  ch e go u  ä  co s t a  d o  Pa r a  em  1855 a  b o r d o  d o  n a vio  Br it a n n ia  e n o  

p e r iod o  q u e  a q u i p e r m a n eceu  e xp lo r o u  o  va le  d o  R io  Am a zo n a s  e  s eu s  d ive r so s  t r ibu tä r ios  

com o :  o  Tr om be t a s ,  o  R io  N e gr o ,  o  Ua u p e s , o  Ca s iq u ia r i,  o  P a c im on i,  o  H u a lla ga  e  o  P a s t a va ,  

a lem  d a s  co r r ed e ir a s  d o  Or e n o co , e  a  p a r t e  o r ien ta l d o s  An d e s  n o  Pe r u  e  Eq u a d o r , a on d e  t e ve  

se r iös  p r ob lem a s  a lfa n d egä r io s  p a r a  t r an spor ta r  e s p e cie s  d e  p la n ta s  n a t iva s  p a r a  a  Eu r o p a  .

A  ob r a  sp r u cia n a  in t itu la d a  Notas de um botänico no Amazonas e nos Andes fo i  

ed it a d a  e  p u b lica d a  em  1908 p e lo  p r op r io  Alfr e d  Rü s s e l W a lla ce  q u e  lh e  a cr e scen t ou  a lem  d e  

n o ta s  e xp lica t iva s  im p o r ta n tes  um a  in tr od u ^ äo  b io gr ä fica  d o  co le ga  b o tä n ico  a  q u em  

a p r e cia va  ba s ta n te . A  se gu n d a  ed i9 ä o  (a  d e  W a lla ce )  d ife r e n cia -s e  d a  p r im e ir a  p r in cip a lm en te  

p o r q u e  a  n a r r a t iva  e m en o s  flu id a , p o is , e  in te r ca la d a  p o r  ca r t a s  b a s ta n te  exte n s a s  t r o cad a s  

en tr e  Sp r u ce  e  ou t r o s  cie n t is t a s  e  o b s e r va ?ö e s  d e  W a lla ce . R ich a r d  Sch u h e s  (1970 apud 

Seaw a r d )  co n s id e r a  q u e  a s  lim it a 9 öe s  ed ito r a is  p e la s  q u a is  p a s so u  a  ob r a  d o  b o tä n ico  in gle s  

du r an te  t a n tos  a n o s , em p ob r ece r am  gr a n d em en te  a s  su a s  id e ia s  q u e  h o je  sä o  t ä o  im p or ta n tes  

pa r a  a  b a s e  d a  c ie n c ia  e tn obo tä n ica . P o r  e s s e  m o t ivo , p r e fe r im os  1er  a  ed i9 ä o  d e  W a lla ce  d o  

t exto  d e  Sp r u ce , a  m a is  p r ö xim a  d o  livr o  o r igin a l p u b lica d o  em  1885.

A s  con s id e r a 9 öe s  d o  c ie n t is t a  in gle s  a  r e sp e ito  d o  R io  Ua u p e s  e  d e  su a s  com u n id a d e s  

sä o  t ä o  p o u co  e xte n s a s  q u a n to  ä s  d e  Ale xa n d r e  R od r igu e s  Fer r e ir a , a n te r io r m en te  cit a d a s . 

Com  e xce 9 ä o  d a s  d e scr i9 ö e s  t e cn ica s  b o tä n ica s  d o  va le  d o  Ua u p e s  e  d o s  s eu s  ca u d a tä r io s , 

p r in cip a lm en te  em  r ela9äo  ä s  e sp e cie s  d e  p a lm e ir a  q u e  sä o  a s  m a is  com um en te  en con t r a d a s  

n a  r egiä o , Sp r u ce  d e d ica  t o d o  o  ca p itu lo  X XVI I  a  um  e s t u d o  m in u cio so  d a s  o co r r en cia s  

r u p es t r es  n o  e n t om o  d a  Ca ch o e ir a  d e  J au a r ite26 27 n o  Ua u p e s  e  e s t e  n o s  s e r ve  com o  im por ta n te  

fon te  p a r a  com p r een d e r m os  s eu s  d is cu r s o s  sob r e  o s  in d igen a s  “An a n a s e s ” , h a b ita n te s  d a  

r egiä o .

26 Ibidem.

27 Alfred Rüssel Wallace jä  havia tido contato com essas mesmas pinturas rupestres e inclusive, tal como Spruce, 

fez questäo de registrä-las, sö näo realizou anälises mais cuidadosas sobre estas como fez o colega ingles. Cf.: 

WALLACE, Alfred Rüssel. Viagens Pelos Rios Amazonas e Negro. l a Edi?äo. Belo Horizonte: Itatiaia; Säo 

Paulo: Ed. da Universidade de Säo Paulo, 1979, p. 216.
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Com p a r a n d o  a s  in scr i^ öe s  r u p es t r es  d o  U a u p e s  com  a s  t an ta s  ou t r a s  vis t a s  e  

r egis t r a d a s  p o r  e ie  n o  R io  Ca s iq u ia r i e  n o s  An d e s  p e r u an o s, o  n a tu r a lis t a  e le ge -a s  com o  a s  

m a is  b em  e la b o r a d a s , b em  com o  a s  d e  m a is  fä c il com p r een sä o : “Th e  b e s t  e xe cu t e d  figu r e s ,  

h ow eve r , I h a ve  m e t  w it h , a n d  th e  o n ly on e s  a b ou t  w h ich  I co u ld  m a k e  ou t  a n y exta n t  

t r a d it ion , a r e in  th e  r ive r  P a a p u n 's , w h ich  en ter s  th e  Ua u p e s  ffo r n  th e  sou th  a t  J au a r ite  

ca xo e ir a  [...]”.28 Den t r e  ou t r a s  q u e s tö e s , Sp r u ce  r egis t r a  a s  e xp e r ie n c ia s  m a is  im p o r ta n tes  q u e  

t e ve  a o  e stu d a r  t a is  in scr i^ öe s r u pes t r es . Se le cio n am o s  d o is  d o s  m a is  in te r e ssa n tes  p a r a  

en ten d e r m os  a  r e la 9ä o  en t r e  o  n a tu r a lis t a  e  o s  p o vo s  in d igen a s .

Um a  im p or ta n te  co n e xä o  q u e  en con t r am os  n a  e scr it a  d e  R ich a r d  Sp r u ce  e  Alfr e d  

Rü s se l W a lla ce  e  o  fa to  d e  e s t e s  u sa r em  p o u co  o u  q u a se  n en h um  ju lgam e n t o  em  r e la fä o  ä  fa la  

d o s  p r öp r io s  n a t ivo s . Ve ja m o s  o  q u e  d iz  o  in gle s  a  r e sp e ito  d a s  in scr i^ öe s r u p es t r es  

en con t r a d a s  n o  t op o  d e  um a  r och a :

Th e  m ost  d istin ct figu r es ar e on  th e top o f  a r ock wh ich  r ises per pend icu lar ly 

by the h ighest  fa ll, and cannot be r eached withou t r isk. Th ey wer e engr aved  

by a  you n g wom an  who wa s  lam en ting the death  o f  her  mother , for  whose  

epitaph  th ey wer e p r obably in tended. Day b y d ay she sat on  th e r ock  

en gaged  in her  task, wh ile  her  fas t -fa llin g tear s ceased  not to m in gle  with  the 

catar act. Th u s mon ths passed away, un til on e d ay the m aiden , wom  with  

gr ie f and fad in g a lm ost  to a sh adow, fe il over  the r ock and disappear ed  

am on g the r oar ing br eaker s a t  its ba se .29

Sp r u ce  n ä o  c it a  d e  q u e  fo r m a  tom ou  co n h e cim en to  d a  h is tö r ia  d a  m o ?a  in d igen a  

en lu ta d a ; evid en t em en t e  a lgu m  ou t r o  n a t ivo  o  e xp lico u  a  len d a  n a t iva  e , s em  q u a lq u e r  

d is cu s s ä o  ou  q u e s t ion am en to  o  n a tu r a lis t a  r ep r od u z a  p e q u en a  n a r r a t iva  t a l q u ä l lh e  fo r a  

con ta d a . N u m a  m is tu r a  d e  fa t o s  q u e  p a r e cem  ser  ve r id ico s  e  e lem en to s  a p a r en tem en te  

m it o lö gico s  a  e xp lica 9 ä o  p a r a  a  e x is t e n cia  d a q u e le s  d e sen h o s  p a r ecem  cla r am en te  lö g ico s  

p a r a  e ie . P a r a  u m a  e p o ca  em  q u e  a in d a  n ä o  h a via  u m a  s is t em a t iza 9 ä o  d o s  e s tu d os  

a r q u e o lö gico s  e  a n t r o p o lö gico s  a  r e sp e ito  d e  cu ltu r a s  r u p es t r es , Sp r u ce  con t r ibu i p a r a  a

28Cf.: SPRUCE, Richard (Org. Alfred Rüssel Wallace). Notes of a Botanist on The Amazon and Andes. 

Londres: Macmillan, 1908. p. 482. “As mais bem executadas figuras, de qualquer forma, que eu encontrei, e as 

ünicas sobre as quais eu poderia decifrar qualquer tradi?äo existente, estäo no Rio Paapun, que entra no Uaupes a 

partir do sul da cachoeira de Jauarite”.

29Cf.: Idem. p. 483. “As mais distintas figuras estäo no topo de uma rocha que se ergue perpendicularmente pela 

maior queda, e näo pode ser alcan?ado sem qualquer risco. Elas foram gravadas por uma jovem que estava 

lamentando a morte de sua mäe, para cujo epitäfio provavelmente foram destinadas. Dia apös dia, ela se sentou 

na pedra envolvida em sua tarefa, enquanto as lägrimas que caiam räpido näo cessaram de se misturar com a 

catarata. Assim meses passaram, at6 que um dia a mo9a, desgastada com dor e desaparecendo quase em uma 

sombra, caiu sob a rocha e desapareceu entre os rugidos da rebenta^äo na base desta”.
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compreensäo da rela?äo entre aqueles desenhos e o cotidiano das comunidades em tomo do 

rio que tal como a maioria das tradisöes rupestres estudadas ate o presente trazem em sua 

conota?äo menos sentidos enigmäticos e/ou misticos do que cenas corriqueiras e habituais do 

cotidiano desses povos.

A leitura de partes da obra do botänico Richard Spruce sobre o rio Uaupes e suas 

comunidades humanas oferece elementos que de certa forma se cruzam com tra^os da escrita 

de Alfred Rüssel Wallace, principalmente no tocante a forma de 1er os indigenas e de falar 

sobre eles. Destacamos aqui uma posi9äo em comum aos dois naturalistas que abre uma Serie 

de possibilidades de discussöes com os autores que enveredaram pela compreensäo da rela?äo 

complexa entre indigenas e europeus, desde o periodo quinhentista ate o final do seculo XIX.

Ao chegar a outro conjunto de inscri9Öes rupestres sobre as quais Spruce tinha serias 

düvidas a respeito de seu significado de forma clara, eie resolveu apelar para os indigenas que 

o acompanhavam como amparo no conhecimento das regiöes ingremes do vale do Uaupes. O 

diälogo com os indios, porem, näo foi täo simples como possa parecer:

As I sketched, I asked the Indians, "Who had made those figures, and 
what they represented?” but received only the universal reply of the 
Indian when he cares not to teil or will not take the trouble to 
recollect, "Quien sabe, patron?" (" Who knows? "). Hut [sic] I 
understood enough of Barre to note that in their talk to each other they 
were saying, "This is so-and-so, and this so-and-so". "Yes", I struck 
in, "and don't you think this is so-and-so?” Thus led on, I got them to 
give their opinion of most of the figures. About some they were quite 
certain; about others they would only speculate.30

Estudando a respeito do papel de Bartolome de las Casas em seu diälogo com os 

amerindios no seculo XVI, Hector Bruit (1995) 31 ja havia chamado a nossa aten9äo para as 

possibilidades de existirem atalhos e desvios do quais os nativos se utilizavam para escapar do 

foco de aten9äo e “apreensäo” dos colonizadores, atraves de pretensos esquecimentos,

30 Cf.: Idem. p. 476- 477. "Como eu esbocei, perguntei os Indios, ‘Quem fez esses desenhos, e o que eles 
representavam? ’, Mas recebi apenas a resposta universal do indio, quando eie näo se importa de dizer ou näo se 
da ao trabalho de lembrar, ‘Quien sabe, patrono?’ (‘Quem sabe?’) porem eu entendi o suficiente de Barre para 
notar que, em sua conversa um ao outro eles estavam dizendo: ‘Este e assim e assim, e isso assim e assim.’. 
‘Sim’, eu captei, ‘e voce näo acha que isso 6 assim e assim?’ Dessa forma continuou, eu pegue-os para dar a 
opiniäo deles sobre a maioria das figuras. Sobre algumas eram muito certos; sobre outras eles apenas 
especulavam”.

31 Cf.: BUIT, Hector. A Im agem  la scasian a  do indio. In: Bartolomg de las Casas e a simulagäo dos vencidos. 
Campinas: Ed. Unicamp. Säo Paulo: Iluminuras, 1995, p. 152.
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düvidas foijadas, engana^öes e ate mentiras de fato; todo esse conjunto de präticas, Bruit 

chamou de “resistencia sub-repticia” ou “silenciosa”. Maneiras inteligentes encontradas pelos 

nativos para ao mesmo tempo alimentar a crerwja europeia na sua estupidez e inocencia e 

conseguir escapar de situa9<3es desvantajosas para si. Mesmo que o enfoque dado por esta tese 

seja tres seculos anteriores ä recuperaqäo dessa problemätica no seculo XIX e de importäncia 

impar para nossa discussäo com a obra de Spruce. Evidentemente que a mentalidade de um 

europeu em rela^äo a um indigena dos quinhentos e completamente distinta do que eie pensa 

sobre um nativo dos oitocentos, porem, continua sendo uma constante rela9äo de “zonas de
-j 'y

contato”, como diria com mais autoridade Mary Louise Pratt.

Tambem Alfred Rüssel Wallace se insere nesse debate, mas, a partir de outro ängulo: 

eie chama a aten9äo para o fato de que os europeus possuem uma gana de receber dos nativos 

as respostas que querem ouvir e, por isso mesmo, acabam induzindo por pressäo o individuo a 

confirmar muitas vezes nem aquilo que sabe. Seria interessante ver as proprias palavras do 

naturalista a respeito disso:

Sempre que inquiri os indios acerca de diversos assuntos, tomei a 

preocupa9äo de evitar que minhas perguntas fizessem com que eles 

acabassem por adquirir no9öes ou ideias erröneas. Eies estäo sempre 

dispostos a afirmar que ja  viram  aquilo que a gente gostaria que tivessem 

visto. Ademias, respondem “sim”, sem a m inima hesita9äo, quando näo 

compreendem nada do que lhes foi perguntado. Desse modo, m uitas vezes 

obtive deles determinadas informa9öes posteriorm ente desmentidas por 

pessoas que estavam inteiramente a par dos assuntos a que eles se referiram.

Em duas situaqöes bastante parecidas os dois personagens histöricos lan9am mäo do 

arcabou9o discursivo que trazem consigo. Na fala de Wallace eie prefere recorrer a uma 

explicaqäo bastante comum de ser encontrada entre aqueles que ja escreveram a respeito dos 

nossos nativos: o paradigma russoniano da inocencia dos homens in natura. Eie näo cogita 

aquilo que Spruce percebeu com muita facilidade, o fato de o indio demonstrar incerteza ou 

certeza demais a respeito de determinado tema pode ser uma estrategia de encerrar qualquer 

diälogo enfadonho com os brancos ou que possivelmente pudesse-os prejudicar de alguma 32 33

32 Cf.: PRATT, Mary Louise. In trodugao: cr itica  na zona  de con tato. In: Os olhos do imperio: relatos de 

viagem e transcultura9äo. Tradu9äo de Jezio Hemani Bonfim Gutierre. Baum: EDUSC, 1999. p. 27.

33 WALLACE, Alfred Rüssel. Viagens Pelos Rios Amazonas e Negro. la Edi9äo. Belo Horizonte: Itatiaia; Säo 

Paulo: Ed. da Universidade de Säo Paulo, 1979, p. 300.
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forma. Wallace opta por enxergar nisso uma atitude que era fruto da naturalidade do indio e 

näo de sua astucia para “conflitar” com os outros vindos da Europa.

Apesar de certa presen?a do Estado Real e da Igreja, a regiäo do Uaupes se encontrava 

no seculo XIX como uma parcela do territorio amazönico ainda desconhecida em termos 

cientlficos. Alexandre Rodrigues Ferreira, pondo ä parte toda a limitafäo da sua pesquisa 

sobre o vale Uaupes que aparece esparsamente com destaque em seus registros, foi o 

brasileiro pioneiro ao tomar este vale um espa50 de investiga9äo cientifica. Alfred Rüssel 

Wallace pode ser considerado o grande nome desbravador desta regiäo entre a primeira e a 

segunda metade dos oitocentos, pois, sistematizou e expandiu a produ9äo de conhecimento 

sobre o Uaupes e seus povos, abrindo espa90 para tantos outros naturalistas que depois dele 

subiram novamente este rio täo encachoeirado para acrescentar mais conhecimento alem do ja 

produzido. E Richard Spruce, cuja contribui9äo impar para a anälise da flora e das culturas 

humanas do Uaupes se encontra em pe de igualdade a Wallace, ao passo que foi seu 

contemporäneo e contribuiu grandemente para a troca de conhecimentos sobre a regiäo com o 

gales.

Nossa abordagem estä limitada ao trabalho de Ferreira e Spruce no vale do Uaupes, 

tendo em vista que säo respectivamente o predecessor e o imediato sucessor de Wallace como 

investigadores do Uaupes. Pretendemos nesse capitulo fazer uma recupera9äo de saberes 

sobre o espa90 geogräfico estudado com o cuidado de näo cairmos no reducionismo temätico 

ou na limita9äo de horizontes metodolögicos. Entender de que forma o Uaupes foi percebido, 

investigado e dito por outras figuras proeminentes do campo de conhecimento no quäl nosso 

personagem se situa e um exerclcio positivo e necessärio, por se tratar de algo que e proprio 

da histöria: o diälogo entre fontes diversas.
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CAPITULO II

2. O vale do Rio Uaupes nas narrativas de Alfred Rüssel Wallace

Alfred Rüssel Wallace e o oitavo de nove filhos, nasceu em 1823 em um pequeno 

vilarejo chamado Llandoc, pröximo de Usk no Pais de Gales. Devido aos problemas 

fmanceiros da famflia precisou desde muito cedo trabalhar com o irmäo mais velho na 

construfäo civil. Toda a sua forma^äo foi na ärea tecnica de engenharia e somente em 1843 e 

que teve os primeiros contatos com a histöria natural quando conheceu Henry Walter Bates no 

Collegiate School em Leicester, onde estava trabalhando apös um longo periodo de 

desemprego. Nesse interim, a entomologia passou a ser uma das grandes paixöes de Wallace, 

que, inspirado em Bates come^aria a desenvolver uma grande cole9äo de insetos, e 

palmilharia numerosos clässicos da Histöria Natural, tal como Vestigios da Histöria Natural 

da Criaqäo (1844) de Robert Chambers, A Viagem do Beagle (1839) de Charles Darwin e 

Principios de Geologia (1830-1833) de Charles Lyell.

Desde que teve contato com as primeiras päginas dos relatos brasileiros de viajantes 

europeus, Wallace foi impactado pelas ricas descri^öes sobre o meio, o homem e os costumes 

dos tröpicos. E sintomätico que da sua cidade natal no Pais de Gales eie tenha motivado-se a 

vislumbrar a “realidade” desses textos viajando tambem ao Brasil, jomada que aconteceu em 

1848 a bordo do navio Mischief na companhia de Walter Bates, que a epocaja era um grande 

estudioso da histöria natural e da entomologia.

Segundo o proprio Wallace (1979) foi o texto de Willian Edwards, Uma viagem 

subindo o Rio Amazonas (1847), que alavancou seu desejo de conferir com os pröprios olhos 

as maravilhas que estavam presentes nos relatos com os quais eie tanto se deleitou desde sua 

juventude34. Numa epoca em que houve uma grande emergencia da histöria natural, como nos 

diz Louise Pratt (1999), as novas estruturas do conhecimento e a explora9äo Continental 

motivavam um grande nümero de intelectuais a se interessarem pelo desenvolvimento dos 

seus saberes fora da Europa, seu ünico espa9o de atua9äo ate entäo.

34 Cf.: Idem. p. 11.
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A chegada de Wallace ao Brasil em Maio de 1848 gerou-lhe tanto impacto quanto as 

leituras que havia feito de Humboldt e Edwards, porem, um impacto inverso: o espa90 natural 

brasileiro näo parecia de fato com aquele que estava registrado de maneira maravilhosa nas 

obras dos seus predecessores. Wallace pöde perceber o que hoje nös enxergamos mais 

criticamente: toda produ?äo intelectual sobre qualquer que seja o objeto de estudo estä 

diretamente imbricada pelos interesses e visöes individuais, e o que Moreira (2009) estudando 

os relatos de viajantes oitocentistas chama de “olhar estrangeiro” 35 36 ou o que De Certeau 

(1982), numa linguagem mais historiogräfica, vulgarizou como o “lugar social” daquele que 

detem a fala ; portanto, as anälises no campo da histöria dos relatos de viagem deveriam 

levar em considera^äo especialmente os fatores que condicionaram determinado intelectual a 

chegar ä suas proposi9öes interpretativas. O posicionamento de Wallace em rela9äo ä 

“fantasia” que circulava nas linhas dos textos de viajantes e fundamental para ilustrar tais 

questöes;

M inhas anteriores excursöes haviam-se limitado ä Inglaterra e a um curto 
passeio pelo continente europeu, de sorte que tudo aqui para mim deveria ter 
o encanto de perfeita novidade. Eu nunca tive, entretanto, täo grande e täo 
completo desapontamento. A tem peratura näo era täo ardente, os costumes 
do povo näo eram lä täo esquisitos, nem mesmo a vegetafäo era täo 
espantosa, como eu havia imaginado e conjeturado durante o tedio de uma 
viagem m aritima.37 38

Mesmo com esse desabafo aparentemente frustrado, em outros momentos o naturalista 

deixa claro que o Brasil se apresenta para eie como um mundo realmente novo, pois, os 

tröpicos conhecidos por Wallace apenas nas linhas dos relatos precisavam de fato ser 

explorados e o foram a partir das diversas faces assumidas pelo coautor da teoria da sele9äo 

natural : a face de entomölogo, a de omitölogo, a de antropölogo, e ate mesmo a de

35Cf.: MOREIRA, Bruno Alessandro Gusmäo. Os R ela tos dos Viajan tes Estrangeiros no Bra sil Oitocen tista : 

Possib ilid ad es H istoriogrä ficas. In: CICLO DE ESTUDOS HISTÖRICOS, 20, 2009, Ilheus. Anais... Ilheus: 
UESC, 2009.
36Cf. CERTEAU, Michel de. A operagäo historiogräfica . In: A escrita da histöria. Rio de Janeiro: Forense 
Universitäria, 1982. p. 65-119.
37Cf. WALLACE, Alfred Rüssel. Viagens Pelos Rios Amazonas e Negro. la Edi?äo. Tradu9äo de Eugenio 
Amado. Belo Horizonte: Itatiaia; Säo Paulo: Ed. da Universidade de Säo Paulo, 1979. p. 6.
38 E muito raro encontrarmos referencias que deem a Wallace o mesmo Status de “pai da sele?äo natural” que 
Darwin recebeu a partir de seus louros na academia londrina. De fato, segundo seu biögrafo, Alfred Rüssel 
Wallace apresentou seu ensaio sobre a variedade das especies de acordo com os esquemas geögrafos 
paralelamente a Charles Darwin, porem, este recebeu maior apoio da academia francesa por fatos que atö ainda 
näo säo totalmente conhecido e que merecem uma reflexäo mais aprofundada. Tal debate, porem, näo compete 
äs inten?öes desta produ?äo monogräfica. Cf.: SMITH, Charles H. Alfred Rüssel Wallace: A Capsule 
Biography. Disponlvel em: http://peoDle.wku.edu/charles.smith/indexl.htm.
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historiador. A obra de Alfred Rüssel näo pode de modo algum ser estudada de forma 

generalizante, pois, cada interesse assumido por cada uma dessas faces demonstra 

posicionamentos que väo desde um intelectual de um periodo em que as teorias eurocentricas 

ainda estavam em voga ate um pensador que assume posturas conträrias ä valoriza9äo da 

Europa em detrimento do Novo Mundo.

A expedi?äo de Alfred Rüssel Wallace ao vale do Rio Uaupes foi a ultima grande 

jomada feita por eie no Norte do Brasil antes de voltar para a Europa depois de quatro anos de 

trabalho de pesquisa sobre a fauna, flora e as comunidades humanas habitantes desta parte do 

Brasil, ainda considerada aquele momento como desconhecida e por ser explorada. A 

primeira cidade banhada pelo Uaupes onde o naturalista gales desembarcou foi Säo Jerönimo 

no dia 21 de Fevereiro de 1952, cinco dias depois que havia partido de Säo Joaquim, ainda no 

entomo do Rio Negro.

Entendemos que os estudos investigativos do naturalista na subida do Uaupes podem 

ser classificados como o segundo grande trabalho de intuitos cientlficos tendo esta regiäo 

como objeto de estudo, tendo em vista que a expedi9äo de Alexandre Rodrigues Ferreira 

abarcou em 1785 o Uaupes ate a cachoeira de Inapore39 como evidenciamos no capitulo 

anterior.

A leitura do diärio de Wallace deixa claro o quanto a viagem de explora9äo do Uaupes 

e sua regiäo motivava-o desde quando eie ainda planejava a sua vinda ao Brasil. O desejo pelo 

mais “desconhecido”, por aquilo que nenhum outro viajante europeu teve acesso ou registrou 

acrescentava ä sua curiosidade sobre o Novo Mundo um desejo ainda maior. Em alguns 

trechos de sua escrita estas afirma9Öes säo bem mais evidentes, tal como na passagem a seguir 

que faz parte do capitulo descritivo das comunidades aborigenes do alto Uaupes:

Durante minhas viagens, näo me recordo de outro fato para mim tao novo e 
surpreendente, e que de modo täo com pleto satisfizesse todas as minhas 
espectativas [sic], do que o do meu prim eiro encontro com os legitimos 
selvagens do Rio Uaupes. Embora ja  estivesse hä 3 anos nessa terra, 
havendo encontrado indios de todo tipo de tez e nos mais diversos estägios 
de civiliza9äo, senti que por fim entrara de chofre no meio de algo inedito e

39 Alfred Rüssel Wallace usa outro termo para se referir ä mesma cachoeira em sua obra: “Panore”. Porem, tanto 
um termo como o outro parecem ser corruptelas de “Ipanore”, o nome correto segundo Eugenio Amado, tradutor 
da obra de Wallace. Cf.: WALLACE, Alfred Rüssel. Viagens Pelos Rios Amazonas e Negro. la Edigäo. Belo 
Horizonte: Itatiaia; Säo Paulo: Ed. da Universidade de Säo Paulo, 1979, p. 227.
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chocante, como se tivesse sido subitamente transportado para um pais 

longinquo e desconhecido!40

Entrando em contato com aquilo que e completamente novo, o naturalista consolida as 

suas tantas divaga?öes sobre o Brasil e seu povo, fruto da leitura dos textos escritos por outros 

viajantes anteriores a eie e que o impulsionaram de forma instigante a sair da monotonia 

europeia para se aventurar em lugares desconhecidos, tudo isso e relaciona-se diretamente 

com a possibilidade real de entrar em contato com a “novidade” e com o “maravilhoso”, 

catalisadores da rela?äo identidade/alteridade. O fato de Wallace estar adentrando em uma 

regiäo brasileira que nunca havia sido explorada cientificamente por outro europeu, nos 

possibilita vislumbrar o impacto causado pela sensa?äo de “descobrir”, “conhecer” e 

“divulgar” as novidades por eie encontradas e registradas.

No come90 da sua narrativa o naturalista gales demonstra toda a sua frustra^äo ao 

perceber que o Novo Mundo täo maravilhosamente desenhado nos relatos dos seus 

predecessores näo era täo diferente da Europa que eie conhecia. Porem, a regiäo do alto Rio 

Uaupes dava a eie como que uma sensa?äo de dever cumprido, de ter desbravado algo novo, 

de ter dado ä Europa (que eie trazia junto consigo) o conhecimento a respeito de uma regiäo 

do Novo Mundo realmente nova, condizente com as fantästicas narrativas dos relatos de 

viajantes lidas por eie.

A seguran9a com a quäl Wallace descreve sua frustra9äo ao chegar ao Para e näo 

encontrar tudo aquilo que construiu na mente a respeito do Brasil e a partir de suas leituras, 

näo limita o texto do viajante gales ä uma simplifica9äo inevitävel. Eie submete estas questöes 

a um debate interessante que diz respeito as formas de se narrar o Novo Mundo e, como o 

conhecimento in loco da regiäo pode oferecer muito mais “maravilhas” aos olhos do cientista 

do que a leitura de um clässico mergulhado em hiperboles. Este incerto de seu texto 

demonstre a ideia que pretendemos construir:

Os encantos de uma regiäo väo-se revelando pouco a pouco, ä m edida que 

contemplamos as diversas partes que a compöem, e ä propor?äo em que 

nossa educa9äo e nossos häbitos nos permitem compreende-los e admirä-los. 

[...] Desse modo quando os viajantes agrupam num a ünica descri9äo todas 

aquelas maravilhas e novidades que levaram semanas para observar, acabam 

por produzir um a impressäo errönea no leitor, fazendo com que este

Idem. p. 291.
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experimente um enorme desapontamento se por acaso tem a oportunidade de 

visitar o local.41

Estas e outras posturas dos viajantes europeus parecem ter incomodado bastante 

Wallace, pois, eie retoma a estes termos em mais de duas vezes durante toda a sua obra. Alias, 

“vlcios” europeus que, segundo eie, chegaram inclusive a corromper os nativos da terra säo 

uma constante no combate que o gales faz äs posturas “preconceituosas” com os americanos. 

A respeito das “faces” assumidas por eie para buscar compreender a Amazönia e os 

amazönicos, uma delas se destaca na escrita de seu relato de viagem: a moral.

2.1. A corrup^äo europeia e a anälise moral dos amazönicos.

Todos os trechos da viagem de Wallace, seja pelo Para, pelo Tocantis ou subindo o 

Rio Negro ate o Uaupes eram realizadas com o auxilio de diversos indigenas e “brasileiros” 

(como eie chamava os que näo eram indigenas “puros”), lhe permitindo trafar as rotas 

corretas e transpor as famosas e dificultosas corredeiras presentes no curso de todo o rio. Näo 

säo novidade os conflitos vivenciados por Wallace para conseguir homens que se dispusessem 

a seguir viagem com eie da forma necessäria precisava e seguindo os acordos de pagamento 

que eie firmava; a todo tempo o naturalista insistia no fato de que as comunidades indigenas 

em toda a extensäo que vai do Para ate o vale do amazonas na altura de Barra (atual Manaus) 

eram completamente corrompidas pelo desejo de ganhar bugigangas das mais diversas 

daqueles que contratam os seus servi?os de remadores, pescadores, ca?adores e vigias. 

Vejamos a narrativa de um dos muitos problemas vivenciados por eie a respeito dessa 

questäo:

Outros tres indios que ja  haviam recebido pagamento adiantado näo 

compareceram ao embarque. [...] Um deles era Antonio, aquele meu antigo 

piloto. Encontrei-o no momento em que chegava de seu sitio. Ao ver-me, foi 

dizendo que so poderia seguir comigo se eu adiasse a partida por mais alguns 

dias! Propus-lhe entao que mandasse em seu lugar um de seus cativos, [...] 

Eie concordou prontamente, e eu ate que achei bom, pois Antonio era um 

desses indios chamados ladinos, ou seja, “astutos” . Sabia falar portugues;

Idem. p. 18-19.
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mas, por outro lado, eu tinha bons motivos para suspeitar que eie näo 
passava de um refinado ladräo.42

No capitulo anterior citamos de forma indireta atraves da obra de Hector Bruit, o 

dominicano quinhentista Bartolome de Las Casas que, dentre outros trabaihos, escreveu 

diversos tratados, sermöes e obras completas com o intuito de combater o sistema espanhol de 

bestializa9äo e escravidäo dos nativos amerindios. Alem do perfil “engajado” do religioso 

ficou para a histöria tambem a visäo que alimentava a respeito dos indigenas: o conceito de 

indio “puro”, “inocente”, “folha em branco” e passivel de ser corrompido por sociedades ja 

em estado de pecado e corrup9äo. Lembrar Las Casas praticamente nos encaminha a 

recuperar o pensamento de Rousseau a respeito das mesmas questöes; o filösofo frances e ate 

hoje apropriado como um dos alicerces do anticolonialismo, ao passo que, no seu modelo de 

sociedade utöpica pensou em individuos propensos a viver em sistemas econömicos 

comunais, sem apego aos bens e preocupados unicamente com a sobrevivencia coletiva. A 

elei9äo do amerindio como “modelo” pela teria rousseauniana e clara e, tal como em Las 

Casas, a “romantiza9äo” exacerbada do indio contribuiram para um tipo de preconceito que 

muitas vezes näo se percebe como tal.

Toda essa digressäo tem como intuito atualizar nestas linhas o trabalho clässico de 

Antonello Gerbi, O Novo Mundo: Histöria de uma polemica (1750-1900), que nos oferece um 

grande quadro da histöria das ideias que construiram as tantas imagens sobre a America e os 

americanos que ultrapassaram a histöria e ainda hoje säo revisitadas na constante rela9äo de 

alteridade a quäl estamos submetidos quando vamos emitir qualquer tipo de discurso sobre “o 

diferente”. Defendemos a concep9äo de que o discurso de Alfred Rüssel Wallace em 

compara9äo aos outros discursos de sua epoca aponta e muitas vezes faz presente novas 

formas de perceber os individuos a respeito dos quais estä estudando; a biografia do 

naturalista de Llandoc näo revela seu contato com qualquer literatura nos moldes 

rousseaunianos, mas, indica a presen9a forte da visäo romantizada do nativo e do seu 

enaltecimento, em detrimento das präticas “viciosas” e moralmente degradantes dos europeus 

que transmitiram a esses “homens da floresta”, como Wallace os chama.

Outras passagens de sua narrativa voltam a esse debate e acrescentam novas 

informa9Öes sobre o perfil de homem nativo da quäl o naturalista e caudatärio. Em cita9äo

42 Idem. p. 213.
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precedente mostramos o quando o contato do cientista com as comunidades quase 

desconhecidas do alto Uaupes satisfizeram-no ao ponto de o proprio ter considerado este 

momento como o äuge de sua viagem que durou quatro anos. Da mesma forma, eie demonstra 

a sua decep?äo ao conhecer comunidades nativas que revelavam tra?os fortes de anteriores e 

da atual presen9a do homem europeu:

Nas vizinhan^as da civiliza9äo, o fndio perde a maior parte de seus costumes 

tipicos, modificando seu estilo de vida, sua arquitetura, seus häbitos e sua 

linguagem, adquirindo os preconceitos da civiliza9äo e adotando os ritos e 

cerimönias da religiäo catölica romana. Tomando-se logo um ser diferente 

daquele que constitui o genuino habitante da selva. E quando a sua cultura 

civilizada näo passa de uma tintura leve e superficial, seria Hcito perguntar 

se tal individuo, em ultima anälise, näo passaria de um pobre diabo 

abastardo e degenerado... Pois e este o estado dos indios encontrados pela 

maior parte dos viajantes nas margens dos rios amazönicos do Brasil, da 

Venezuela e do Peru.43

Vale a pena salientar que o termo “degenerados” usado aqui por Wallace diz muito 

mais respeito ao processo de contato e apropria9äo de costumes estranhos aos nativos do que 

mesmo ä concep9äo de “degenera9äo” oriunda da antiga zoologia buffoniana, que na segunda 

metade do seculo XIX ja se encontrava praticamente superada pela nova zoologia darwiniana. 

Reconhecer a coloniza9äo politica, econömica, mas principalmente cultural empreendida pela 

Europa desde os quinhentos e dar um grande passo em dire9äo äs rupturas mentais pelas quais 

o mundo ocidentalizado estava se inserindo gradativamente. Possuir, mesmo que 

minimamente, a fei9äo de europeu oitocentista na sua escrita e algo praticamente inevitavel 

para um homem desse periodo, mas, buscar enxergar o “outro” a partir da dire9äo inversa ä 

tradicional o coloca em uma posi9äo de ruptura no seu tempo.

Säo muitos os fatos interessantes a respeito das präticas, cren9as e organiza9äo social 

dos povos uaupes que encontramos na tessitura do relato oitocentista. Comparando a forma 

como Wallace descreve a fase final de sua explora9äo cientifica no Brasil com as demais 

viagens que fez pelo Para, Tocantins e o baixo vale do Rio Negro nos inquieta ao passo que 

no Uaupes teve mais dificuldades (inclusive de saüde) para transpor as corredeiras e por isso, 

menos tempo para o exercicio do oficio de naturalista pelo o quäl evidentemente veio se 

aventurou durante quatro anos no Brasil; apesar de tudo e sobre esse trecho da expedi9äo que 

Alfred Rüssel Wallace escreve de maneira mais empolgada e detalhada. Tomamos a liberdade

Idem. p. 291.
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de interpretar esse questionamento como recorrente ao que ja fora citado anteriormente: o 

Uaupes como a parte mais “desconhecida” da Amazönia o instigava de maneira incomparävel 

e, portanto, muito mais motivadora do que as outras regiöes aonde coletou e catalogou muito 

mais especies.

A cada cachoeira transposta uma perda de homens, mantimentos ou mesmo prejuizos 

ao proprio barco e a cada parada proporcionada por esses incömodos o contato com as mais 

diversas pessoas, tanto indigenas quanto brasileiros ou europeus sobre os quais Alfred Rüssel 

Wallace registrou em seu diärio. Selecionamos para recuperar do seu texto as narrativas que 

mais nos falam sobre o objeto central desta pesquisa que e entender essa figura histörica a 

partir de seus contatos com a natureza e o homem dos tröpicos.

Apropriando-se novamente de Michel de Certeau partimos do pressuposto de que a 

narrativa sobre o passado nada mais e do que a tessitura de traq:os a partir de um genero 

textual narrativo que e repleto de impressöes, julgamentos e inten^öes oriundas do lugar 

social do falante, e na leitura cuidadosa desses trechos que vamos encontrando as mais 

diversas faces do naturalista gales que citamos previamente e que elegemos como uma das 

grandes motiva9Öes para a pesquisa.

2.2. Präticas e discursos religiosos: o caso do jurupari ou a “müsica-do-diabo” e as 

lendas populäres.

As diversas religiöes e präticas de cren9a, incluindo tanto as tradicionais como o 

catolicismo sincretico que encontrou principalmente no Para, despertaram um interesse em 

particular de Alfred Rüssel Wallace desde o inicio de sua viagem. Por isso, muitos trechos de 

sua narrativa säo dedicados ao detalhamento das formas de culto e das festividades sagradas 

com as quais se deparou ao longo dos seus quatros anos de permanencia no Brasil. No vale do 

Rio Uaupes em particular eie pöde conhecer, registrar e discorrer a respeito dos costumes 

religiosos diversos e curiosos para os olhos de um europeu.

O caso do jurupari ou “müsica-do-diabo” e um exemplo sintetico da forma como um 

europeu, ate entäo habituado a presenciar cultos que gravitavam em tomo da liturgia crista, se
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ve completamente transportado para um mundo desconhecido aonde os costumes e cren?as 

trazem consigo o elemento “fantastico”. Discursos invariavelmente preconceituosos sobre as 

präticas culturais amerindias nos oitocentos ou nos seculos anteriores säo lugares comuns, por 

isso, narrativas que partam de lugares de fala menos etnocentricos como a de Wallace 

merecem a dispensa de uma aten^äo especial por parte dos historiadores, principalmente no 

momento em que vivemos na historiografia, aonde as mudan?as de paradigmas säo realidades 

palpäveis, mas, tambem bastante maleäveis.

Reporto-me aqui ao que afirma Francois Hartog (1999) quando afirma que a narrativa 

de viagem se estrutura sobre o binömio conceitual inversäo/tradu^äo, aonde o indivlduo 

sempre lan9a mäo da estrategia da compara9äo para inverter o “outro” ao seu mundo e assim 

poder traduzi-lo aos seus pares44. Em alguns trechos da narrativa de Wallace e possivel 

encontrar confirma^öes ao pensamento de Hartog, porem, em se tratando das präticas 

religiosas o naturalista sempre manteve uma postura relativamente neutra ao colocar muitas 

vezes os discursos dos pröprios nativos na sua narrativa. Afinal, como se deu o contato de 

Wallace com a “müsica-do-diabo”?

Chegando ao rio Jauarete, um dos caudatärios do Uaupes, o naturalista gales e sua 

tripula9äo tiveram seriös problemas para transpor a cachoeira do Caruru, por esse motivo 

precisaram pedir ajuda ao Cacique45 da aldeia mais pröxima para que este lhe enviasse 

homens que pudessem auxiliar na travesseira da corredeira, entretanto, a ajuda näo foi 

oferecida de imediato e a tripula9äo teve que se acomodar na pröpria aldeia, pertencente ä 

tribo dos “ananases”.

A narrativa da permanencia na aldeia que durou cinco dias come9a pela arquitetura 

das malocas geometricamente decoradas e dos rochedos com motivos rupestres encontrados 

por eie äs margens do rio. Sempre que encontrava registros “artisticos” rupestres Wallace 

fazia questäo de registrä-lo e sobre estes dedicou um pequeno capitulo no apendice de sua 

obra, intitulado “Das Gravuras Rupestres Amazönicas”. Sua descri9äo prossegue a partir do 

contato que teve com a culinäria dos indios ananases especializada em pacus pretos e a sua 

primeira experiencia com a degusta9äo do caruru, uma erva quase aquätica usada

44 HARTOG, Frai^ois. O Espelho de Herödoto: ensaio sobre a representapäo do outro. Tradufäo: Jacyntho 
Lins Brandäo. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 1999. p. 229-230.

45 Durante toda a sua narrativa Wallace näo utiliza o termo “cacique”, mas, “Tuxaua” o que claramente parece 
ser um sinönimo.
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costumeiramente como chä pelas comunidades proximas ao Jauarete e por fim, o äpice deste 

trecho da viagem que foi a experiencia de ouvir e ver pela primeira vez a manifesta9äo 

musical religiosa do jurupari. Deixemos o proprio Wallace detalhar o acontecido:

Foi aqui tambem que vi e ouvi pela primeira vez o jurupari, isso e, a 

“m üsica-do-diabo” . Aconteceu durante um a festa em que havia caxiri. Um 

pouco antes de escurecer, ouviu-se um som de trom bones e fagotes que 

vinha do rio em dire9äo ä aldeia. Pouco tempo depois, eis que surgem oito 

indios, todos soprando um certo instrum enta muito parecido com um fagote 

de grandes dimensöes. Havia 4 pares de tam anhos diferentes. O som que 

produziam, conquanto primitivo, era bem agradävel de ouvir-se. Os 

instrumentos eram tocados simultaneamente, todos executando a mesma 

m elodia simples. Com isso, esses indios revelavam um gosto m ais apurado 

para a müsica do que os de qualquer outra tribo que conheci. Os 

instrumentos säo feitos de cascas de ärvores enroladas em espiral, tendo 

boquilha de folhas.46

Ate este ponto da narrativa os tais instrumentos musicais e a müsica produzida por eles 

parecem näo täo exöticos, ja que tantas outras comunidades nativas possuem o costume de 

animar as suas festividades com instrumentos feitos de forma artesanal com materia-prima 

retirada da natureza. A novidade estava por vir: äs qualquer mulher da aldeia era vetada 

completamente a visäo ou mesmo a audigäo de um desses instrumentos, caso conträria 

poderia ser punida com a morte por envenenamento; o que mais chocou Wallace foi saber que 

casos de pena Capital para mulheres inffatoras ja havia sido aplicadas naquela aldeia e 

inclusive por pais que condenaram e executaram suas pröprias filhas.

De que forma um europeu, mesmo sem se declarar diretamente ligado a qualquer 

doutrina religiosa, agiria ao conhecer uma tradi9äo indigena como esta? Em casos mais 

ortodoxos os ananases seriam condenados como homicidas e irracionais ou no minimo seriam 

tomados por primitivos, estüpidos ou ignorantes. E a postura de Rüssel Wallace? O naturalista 

näo submete a prätica do jurupari a nenhum juizo ou comentärio doutrinador, ao contrario, se 

interessa por adquirir a qualquer pre90 um daqueles instrumentos exclusivo do genero 

masculino:

Obviamente, fiquei ansioso para com prar esses instrumentos, especialmente 

e, virtude da supersti9äo relacionada com eles. Assim, fui falar com o 

Tuxaua. Eie prometeu vender-me alguns na m inha viagem  de volta, mas com

46 WALLACE, Alfred Rüssel. Viagens Pelos Rios Amazonas e Negro. la Edi?äo. Belo Horizonte: Itatiaia; Säo 
Paulo: Ed. da Universidade de Säo Paulo, 1979. p. 217.
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a condi9äo de que fossem em barcados a alguma distäncia da aldeia, a firn de 
que näo houvesse qualquer perigo de serem vistos pelas mulheres.47

Na obra que nos serve como fonte bäsica, Viagens Pelos Rios Amazonas e Negro, 

Wallace apresenta outros tantos contatos que teve com präticas religiosas do Brasil, tal como 

as procissöes catölicas do Para ou as festas indigenas regadas a caxiri äs margens do Rio 

Negro na altura da atual Manaus, em cada uma eie descreve experiencias diferentes sem for?a 

compara9Öes depreciativas com a tradi?äo cristä europeia.

Da mesma forma que podemos discutir na obra de Wallace a respeito do discurso 

europeu sobre as präticas religiosas do Novo Mundo, tambem e possivel encontrar a fala dos 

pröprios individuos estudados por eie sobre a mentalidade religiosa europeia. Na viagem de 

volta descendo o Uaupes, o naturalista precisou estabelecer-se em um pequeno vilarejo do 

quäl näo descreve o nome, pois, pela ffente teriam que enfrentar cachoeiras perigosas e so 

com um bom especialista no comando da canoa o transportaria em seguran9a, por isso, se 

hospedaram durante a noite na casa do remador para que a viagem prosseguisse normalmente 

na manhä seguinte. Essa estadia daria a Wallace a oportunidade de dialogar com a esposa e as 

filhas do seu novo ajudante e, dentre outros temas, conversaram a repeito de questöes de 

espiritualidade.

O primeiro assunto gira em tomo do destino e da morte e para exemplificar seu 

posicionamento a senhora contou a Wallace a lenda do homem que tentou ludibriar a morte se 

disfar9ando como criado da casa para evitar sua partida para o alem na data que estava 

estabelecida. Sem a possibilidade de levar consigo o homem que estava destinado, a morte se 

contenta em tirar a vida de um criado que estava na cozinha trabalhando, ironicamente era o 

dono da casa tentando se disfar9ar. A histöria foi contada de tal modo que a narradora parecia 

expressar uma cren9a convicta de que a moral expressa paräbola era inevitavelmente 

verdadeira para qualquer que seja a pessoa. Ela completa dizendo: “Como o Sr. pode ver, 

quando chega a hora de alguem, eie vai embora mesmo. Nem medico e nem o que quer que 

seja pode adiar esse momento”.48 Wallace deixa transparecer suas düvidas sobre tal certeza

47 Ibidem.
48 Idem. p. 239.
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fatidica de que a vida de cada individuo humano estä tra?ada pelo destino: “Näo julguei 

conveniente contestar seu ponto de vista...”49.

O interessante deste diälogo näo estä de fato na lenda contada pela mulher ou muito 

menos na descren?a de Wallace no destino que a morte determina para cada pessoa e sim no 

decurso da conversa que encaminha os interlocutores a um pequeno debate sobre tradi9Öes 

religiosas. A festividade de Säo Joäo havia sido comemorada hä dois dias aträs e Rüssel 

Wallace chama aten?äo para a prätica tradicional de se acender fogueiras nesta data quando a 

mesma senhora o interpela se eie teria conhecimento de que näo so os humanos comemoram 

os santos juninos pulando fogueira, mas que tambem os animais o fazem. Nosso personagem 

responde negativamente e pede explica?öes mais claras para tal afirma^äo, a mulher assim o 

responde:

- Foi no ano passado -  disse ela um dia depois do Säo Joäo. M eu filho saiu 
para ca?ar e voltou para casa com um a cutia e um a paca, ambas 
completamente chamuscadas ao longo da barriga. Todos pudemos ver que os 
bichos tinham passado dentro da fogueira na noite anterior. - M as quem e 
que fez a fogueira para os bichos? - perguntei. -  Foi Deus, ora! -  respondeu 
a mulher. Observei-lhe entäo que as ünicas fogueiras que se [sic] veem 
acesas na floresta säo aquelas ateadas por mäos humanas, mas ela 
imediatamente refutou minha obje9äo, perguntando triunfalmente: - E por 
acaso existe alguma coisa impossivel para Deus?50

Mesmo dialogando com uma pessoa aparentemente religiosa, para a quäl certos 

inqueritos muito lögicos näo fazem muito sentido, Wallace näo trava um debate extenso que 

vise deturpar a opiniäo da mesma. Para eie e claro que as histörias contadas näo passam de 

tradi9äo oral populär, que para o povo e importante e para eie como investigador tambem, 

pois, nos revela as formas de pensar sobre a vida, o pos-vida e os fatos que rodeiam os 

individuos humanos no seu cotidiano.

Ao final do diälogo com a mulher do seu remador Alfred Rüssel constata um fator 

importante na tradi9äo daquele povo, que e a recep9äo constante dos discursos catölicos a 

respeito de diversos assuntos, mas, principalmente sobre outras tradi9Öes religiosas como o 

protestantismo. Na segunda metade do seculo XIX a religiäo de Lutero jä havia sido 

divulgada por muitos lugares do mundo e jä estava presente inclusive no Brasil, por isso 

mesmo, e interesse conhecer a opiniäo de um individuo amazönico do periodo:

49 Ibidem.
50 Ibidem.
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Logo em seguida ela ffanziu o cenho e disse que eu talvez fosse um desses 

protestantes que näo acreditam em Deus e na Virgem. Isso encerrou de vez 

em questäo. Fiz questäo de informa-lhe, entretanto, que os protestantes, via 

de regra, acreditavam em Deus e frequentavam a igreja. Isso ela näo sabia, 

pois, segundo me falou, sempre ouvira dizer exatamente o contrario.51

O poder do discurso catolico para a deprecia^äo da religiäo que tradicionalmente 

disputa consigo a posse dos fieis e claramente perceptivel na fala da amazönica. Wallace näo 

se mostra surpreso, afinal, desde que havia chegado ao Para tres anos aträs convivera com 

uma tradi?äo religiosa catölica bastante forte, por se tratar da regiäo que foi primeiramente 

catequizada no que hoje conhecemos como Norte do Brasil.

2.3. Caracteriza^äo geral das comunidades do vale Uaupes: localiza^öes, economias, 

alimenta^äo e präticas.

Na terceira parte deste capitulo que discorre propriamente sobre o contato do 

naturalista Alfred Rüssel Wallace com os povos habitantes do vale do rio Uaupes, ultimo 

afluente do grande Rio Negro em direfäo ä atual Colömbia, pretendemos apresentar as 

diversas caracteristicas que a referida parte da sua extensa obra nos oferece a respeito dos 

individuos com os quais conviveu, conheceu e trocou experiencias por aproximadamente um 

ano.

O proprio Rüssel Wallace admite que as informa^öes detalhadas fomecidas por eie 

näo estäo perfeitamente completas, pois, sua viagem subindo o Uaupes limitou-se ate a 

localidade de Mucura, pröximo a Uaracapuri. E tambem o naturalista indica seu estudo como 

limitado äs comunidades que habitavam ä margem do rio e dos seus afluentes e nos trechos 

frequentados pelos comerciantes do baixo Rio Negro, portanto, e evidente que com 

informa^öes coletadas a partir de entrevistas com homens do comercio Wallace so poderia 

oferecer um apanhado lacunar de quais e quantas comunidade humanas nativas povoavam a 

regiäo estudada. Para näo incorrer no reducionismo ä nossa fonte bäsica, comparamos as listas 

de tribos oferecidas ao final da obra wallaciana com o detalhado estudo antropolögico das

51 Ibidem.
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comunidades do Uaupes realizado na decada de 70 por Alcionilio Bruzzi, anteriormente ja 

citado.

As disparidades que encontramos entre os dois textos näo säo tantas, mas, nos servem 

sempre como alerta para as falhas de que qualquer fonte histörica estä passivel de incorrer, 

principalmente ao se tratar de literatura de viajantes, pois, estes escreviam em situaipöes 

atipicas aos seus costumes e depois de meses de viagem e de investiga9äo intensa os limites 

humanos come^am a se sobrepor ao ideal da exatidäo cientifica. Alfred Rüssel Wallace da 

provas do que anteriormente afirmamos, ao passo que na parte final de sua jomada, prestes a 

desistir da subida no Uaupes ate a fronteira, eie reflete sobre as limita9Öes do naturalista em 

seu trabalho de campo, devido a submissäo äs situa9Öes mais extremas, como a fome, o 

cansa90, os problemas com temperatura e de que forma tudo isso pode influenciar sobre a 

pröpria escrita do relato de viagem.

Exemplificando este assunto, Alfred Rüssel narra problemas com a contagem do 

tempo com as quais eie se deparou durante a jomada. Dia apos dia viajando por regiöes 

inospitas o naturalista perde inclusive a no9äo do tempo que e algo täo essencial para alguem 

que esta interessado em registrar cada detalhe que se passa ao seu redor. Um pequeno trecho 

da reflexäo do gales e suficiente para ampararmos nossas proposi9öes:

Conversando com o Sr. Agostinho, constatei que nossas contagens de tempo 
estavam defasadas em um dia, tanto no que se referia ao dia do mes, quanto 
no que se referia ao dia da semana. A contagem errada deveria ser a minha, 
ja  que havia permanecido tres meses lä no alto curso do rio. Durante toda a 
viagem, porem, eu tivera o cuidado de anotar cotidianamente tudo o que 
acontecia, näo podendo de m odo algum com preender como teria cometido 
tal erro. [...] Säo frequentes os casos de negociantes que passam meses e 
meses nas aldeias indigenas sem ver uma ünica pessoa civilizada. Ao 
regressarem para casa, constatam estar com 2 ou 3 dias de atraso em sue 
calendärio.52

Esta pequena digressäo que realizamos tem como inten9äo realizar o constante 

exercicio que cabe ao historiador: dessacralizar a sua fonte e submete-la ao diälogo com 

outros textos, na inten9äo de questionä-lo como uma voz do passado e näo como o passado 

pleno em si. Nesse interim, trazemos a listagem das comunidades tradicionais do Uaupes feita 

por Wallace e indicamos as discordäncias com o trabalho de Bruzzi:

Idem. p. 226-227.
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1) No trecho principal do Uaupes Wallace registrou 14 comunidades: Queianäs em Säo 

Joaquim, Tarianas em Säo Jerönimo, Ananases em Jauarete, Cobeuas na cachoeira de 

Carum, Piraiurus, Pu9äs, Carapanäs na cachoeira de Jurupari, Tapuras, Uaracus em 

Juqueira, Coidas, Tocandiras, Jacamis, Miritis e Omauas; No Rio Tiquie o naturalista gales 

identificou: os Macunäs, Taia<?us, Tijucos e Arapa?us; No Rio Apaporis eie encontrou os 

Tucanos, Uacaräs, Piräs e De<?anas; No Quiriri as comunidades indigenas eram: os Ipecas, 

os Jis e os Cauäs. Quanto ao Rio Cuquiari Wallace lista os Coro-corös, Bauanas e os Tatus. 

Nos Rios Parana Canici e Juqueira säo listadas as tribos dos Tanibucas e dos Mucuras, 

respectivamente.

2) Baseando-se nos estudos de Bruzzi detectamos que:

2.1) Alfred Rüssel Wallace confunde o nome de dois rios: em vez de Rio Apaporis que e 

afluente do Japurä e näo do Uaupes, eie deveria estar se referindo ao Papuri que realmente e 

afluente do Uaupes e aonde hä registro da presen9a dessas tradi9<5es: Tucanos, Uacaräs, 

Piräs e De9anas.

2.2) Na lista de Wallace aparece o Rio Queriri que, segundo as nota9Öes de Bruzzi, näo 

condiz com a localiza9äo exata por rios das comunidades nativas do vale do Uaupes. Como 

afluente deste rio näo se conhece nenhum outro com a denomina9äo Queriri, existe sim o 

termo Iquiari, mas, este e uma segunda forma de nomear um outro rio que e o l9ana. Porem, 

Bruzzi sugere que a nomenclatura pode ser uma corruptela de Querari que e sim um afluente 

da margem esquerda do Uaupes, mas, aonde näo se conhece a ocorrencia de nenhuma 

tradi9äo indtgena como as que afirmou Wallace: Ipecas, Jis e Cauäs.

2.3) Por fim, outro desencontro entre as descri9öes de Alfred Rüssel e os levantamentos 

antropologicos de Alcionillo Bruzzi e com rela9äo ao Rio Paranä-Canici ou Canici Paranä. 

Vasculhando os relatos de viagem dos contemporäneos ao naturalista europeu e mesmo de 

alguns outros estudiosos posteriores, näo foi encontrada nenhuma ocorrencia quanto a 

qualquer rio amazönico que tenha recebido esse nome, mesmo aqueles cuja nomenclatura 

modificou-se com o passar do tempo näo condizem com o termo usado por Wallace.53

Dito isto e considerando as posstveis lacunas dos relatos numericos e das 

nomenclaturas do Viagens pelos rios Amazonas e Negro a respeito das tribos indigenas do

53 Cf.: BRUZZI, Alcionilio. A civiliza^äo indi'gena do Uaupes. 2a Ed. Roma: LAS, 1977. p. 36-37.
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Uaupes, sendo esclarecidas a partir do cruzamento com outras bibliograflas entendemos que 

näo compromete em nada as informa9Öes que Wallace nos traz a respeito das mesmas.

Ao discutir anteriormente a historicidade do nome com o quäl e chamado o rio que nos 

serve de recorte espacial, destacamos o cuidado do entomölogo de relembrar que apesar da 

consciencia que os muitos europeus tinham em rela^äo ä grandiosa diversidade de tradigöes, 

etnias e culturas no entomo do Uaupes, era muito comum generalizar tais povos sob o titulo 

ünico de “os uaupes”. E notörio que tal prätica, apesar de extremamente preconceituosa e 

prejudicial ao conhecimento das peculiaridades de cada tipo humano nativo, estava ligada ao 

pragmatismo do sistema administrativo da coroa imperial brasileira.

Nosso personagem histörico esteve presente em um importante momento da histöria 

politica do Imperio do Brasil na sua por9äo que hoje chamamos de Norte: a cria9äo da 

Provincia do Amazonas e a eleva9äo da Vila de Barra do Rio Negro ao titulo de cidade sob o 

nome de Manaös. De acordo com Maria Ugarte Pinheiro (2005), o inicio do florescimento 

urbano da regiäo de Barra na segunda metade do seculo XIX favoreceu o desenvolvimento de 

uma vida social e econömica intensa, que por sua vez, contribuia para a eclosäo de diversas 

manifesta9Öes sociais, dentre elas o “movimento cabano” que vai de 1830 a 1840. A 

oficializa9äo da nova provincia em 1850 alterou tambem a politica para os indigenas, que näo 

estando muitos ainda sob o controle politico do Imperio ofereciam no ver das elites um risco 

para o progresso caminhante54.

Wallace registra o processo de burocratiza9äo da figura do indigena nas conjunturas 

politicas da nova provincia do Amazonas que lan9a mäo do controle dos tuxauas ou caciques 

por meio da famosa politica da “boa vizinhan9a”. O novo govemo provincial necessitava 

ganhar para si as comunidades nativas de todo o curso do Rio Negro e do Uaupes que ainda 

eram em grande parte desconhecidas e livres, pois, seus aldeamentos eram fundamentais para 

a logistica econömica do transporte das mercadorias, que subiam e desciam o rio 

constantemente em conexäo com os paises vizinhos. Para tal, o govemo de Manaös 

organizava värias festividades para teatralizar junto com os tuxauas uma harmoniosa uniäo 

entre o Estado Brasileiro e as lideran9as indigenas. No trecho a seguir trecho eie cita a forma

54 PINHEIRO, Maria Ugarte. Nos M eandros da Cidade: Cotid iano e Trabalho na Manaus da Borracha, 1880- 

1920 . Anais do XXIII Simpösio Nacional de Histöria da ANPUH. Londrina, 2005. Disponivel em:
<http://anpuh.org/anais/?p^ 16978>.

49

http://anpuh.org/anais/?p%5e_16978


como o govemo da recem-criada provincia sistematizava o contato com os chefes de tribos 

para solidificar o dominio sobre as regiöes ainda insubmissas ao govemo:

Esse tenente [Jesuino], um mesti90 muito ignorante, fora para cä enviado 
pelo novo govemo de Barra, incumbido de levar para a Capital todos os 
tuxauas (chefes) dos rios Uaupes e I?ana, a fim de que recebessem diplomas 
e presentes.55

Em outro trecho percebemos que muitas vezes a abordagem feita aos chefes e 

comunidades fugia ä politica do “päo e circo” e eram de fato baseadas na violencia:

Cheguei a Uaracupari neste mesmo dia [25 de mar?o de 1852], mas näo 
pude prosseguir sem um piloto, pois as cachoeiras a jusante desta aldeia 
eram muito perigosas. Entretanto, quase näo havia homens na aldeia, pois os 
Srs. Jesuino e Chagas haviam levado consigo todos os que encontraram, a 
fim de ajudä-los no ataque que iriam desfechar contra a tribo dos carapanäs. 
O objetivo do ataque era conseguir uma boa quantidade de mulheres e 
meninos para presentear uns amigos em Barra.56 57

As präticas alimentäres dos uaupes säo outro elemento de extremo interesse por parte 

da escrita wallaciana. Como e de praxe o estranhamento em rela9äo a costumes estranhos de 

outras culturas, eie deixa clara a dificuldade com a quäl se deparou para adaptar-se 

principalmente aos häbitos alimentäres da regiäo, mas, constantemente buscando no paladar 

europeu as correspondencias para tais alimentos exöticos: “Aqui experimentei pela primeira 

vez o caruru, uma erva que cresce nos rochedos ä beira do rio. [...] Quando ferventada lembra 

bastante o espinafre” . Uma das experiencias que seu texto deixa entrever como uma das 

mais marcantes na sua viagem foi a sua primeira degusta9äo caxiri na comunidade dos 

Tarianas, esta e uma conhecida bebida indigena obtida pela mistura de raizes amargas com o 

suco da mandioca, usado habitualmente em rituais religiosos, dadas as suas propriedades 

excitantes:

O caxiri estava excessivamente gostoso, em verdade (muito embora a raiz da 

mandioca, com a quäl e feito, seja m ascada por uma boa por9äo de indias 

velhas), e eu muito agradei ä m ulher do tuxäua, esvaziando a cuia que ela me 

ofereceu e dizendo-lhe, entao, que a bebida estava p u r a n g a r ete  

("excelente").58

55 WALLACE, Alfred Rüssel. Viagens Pelos Rios Amazonas e Negro. la Edi9äo. Belo Horizonte: Itatiaia; Säo 

Paulo: Ed. da Universidade de Säo Paulo, 1979. p. 224.

56 Ibidem.

57 Idem. p. 217.

58 Idem. p. 209. Grifo do Autor.
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Entre o contato com uma bebida produzida de forma exötica para os seus häbitos e o 

desejo de näo demonstrar o estranhamento comum ao contato com o “outro”, Wallace se 

previne de näo emitir qualquer comentärio que pudesse ser interpretado como repulsivo. A 

senten^a exposta entre parenteses “muito embora .. ” e imediatamente acompanhada de um 

ato de total aprovasäo ao gesto de degustar algo produzido com ervas mascadas por senhoras 

da tribo e que ainda produz altera^äo de sentidos quando ingerida. O policiamento na sua 

escrita e um elemento presente durante toda a narrativa do gales, como indivlduo de seu 

tempo as rea^öes ä präticas tidas como incomuns säo evidentes, mas, acompanhadas pela 

intencionalidade de transparecer uma postura em grande parte compreensiva e aberta ao novo.

Os häbitos alimentäres säo elementos täo importantes para compreender as sociedades 

que em qualquer narrativa de caräter “etnogräfico” os encontramos largadamente e com papel 

de destaque. Foi assim quando Herödoto descreveu os egipcios de seu tempo, e assim nos 

moldes antropolögicos vigentes ate hoje e näo foi diferente na anälise de Alfred Rüssel 

Wallace sobre os indigenas do Rio Uaupes. Alem do exotismo da alimentagäo, outro ponto 

que parece determinante no conhecimento das präticas desses povos e a predominäncia de 

determinados itens alimentäres sobre outros, o que claramente incomodam o naturalista, ao 

passo que a quase obrigatoriedade de se acostumar com estes transparece no seu texto. A 

seguinte cita?äo, apesar de um pouco extensa e essencial para capturar os elementos da fala 

do nosso personagem que denotam sua relagäo de inversäo/tradugäo como dizia Francois 

Flartog ( 1999) c it a d o  an te r io r m en te  n e s t e  m e sm o  t exto :

Afinal de contas, fui obrigado a chegar ä conclusäo de que as suas variadas 
prepara9Öes de mandioca e de ägua e que constituem, na verdade, o seu 
ünico alimento. Uma vez por semana, mais ou menos, arranjam um pouco 
de peixe ou uma ave.

Isso, porem, tem que ser repartido entre tantas pessoas, que serve somente 
como uma variedade ao päo de mandioca. Meu ca<?ador, quando saia para o 
mato, nunca levava consigo qualquer outra coisa mais, a näo ser um 
saquinho de farinha seca. Quando voltava, apös ter estado quatorze horas na 
canoa, sentava-se em sua rede, e ali ficava a palestrar, como se o seu sentido 
estivesse muito longe de pensar em comer.

E dai, quando lhe traziam uma cuia de mingau, muito calmamente o comia, 
parecendo ficar deveras satisfeito somente com esse alimento. Com isso so, 
ficava pronto para partir de novo rumo da floresta, antes do romper da 
manhä, no dia seguinte. Todavia, eie parecia ser täo vigoroso e täo resistente
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como o proprio John Bull 9, que come diariamente suculenta came de vaca 
ou de cameiro.59 60

A falta de variabilidade na dieta dos “brasileiros” de acordo com o modelo europeu, 

apesar de incomum e inapropriada e possivel e passivel de ser compreendida pelo viajante, 

que mesmo recorrendo ä sua constante figura de linguagem comparativa näo exclui as 

diversas possibilidades de vivencias que estas culturas podem oferecer. Um tra<?o täo “banal” 

para a anälise de nös mesmo como e a alimentaQäo, sujeita ao espa^o de “zona de contatos” 

redimensiona-se como caräter preponderante para a constru?äo do sujeito sobre o quäl se fala.

Sem a minima pretensäo de abarcar todos os sentidos que permeiam a produfäo da 

obra brasileira do naturalista Alfred Rüssel Wallace, pretendemos finalizar este capitulo 

dando espa9o a um dos itens que mais prenderam nossa curiosidade durante o periodo de 

pesquisa e leitura sobre nosso objeto e, que revelam um aspecto interessante da 

intelectualidade deste individuo: sua inventividade e curiosidade por ressignificar tra9os 

presentes nas literaturas cientificas que palmilhadas por eie serviram como impulso para a 

empreitada que realizou ao sair de seu pais para conhecer novos mundos. '

Ao final do capitulo que dedica äs caracteriza9Öes gerais dos individuos e 

comunidades que conheceu ao longo do curso do Uaupes, Wallace quebra sua descri9äo 

minuciosa com um debate no minimo curioso a respeito das tantas teorias criadas desde o 

seculo XVI a respeito da famosa lenda das amazonas. Como nosso texto vem discorrendo 

desde o seu inicio em diälogo com os pertinentes conceitos de Hartog (bem como com outros 

teöricos) näo hä nada mais pertinente do que cruzar mais uma vez evidencias do texto de 

Wallace com proposi9Öes do primeiro.

Como e muito perceptivel, um conceito chave que ancora a nossa constru9äo do 

personagem oitocentista Alfred Rüssel e o de narra9äo de viagem enquanto um exercicio 

constante de inversäo/tradu9äo, este binömio da obra de Hartog e ftmdamental para dar mais 

consistencia a outro importante conceito ao quäl recorremos que e o de “zonas de contato” da 

linguista Mary Louise Pratt, a nosso ver “simplista”, ao passo que näo esmiÜ9a as tantas

59 Apesar de pesquisa realizada näo foram encontradas referencia a respeito deste personagem citado por 
Wallace. A titulo de compreensäo da inten?äo de sentido de sua escrita, tomamos tal como referencia aos 
costumes europeus de se alimentar fartamente de came.
60 Ibidem.
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possibilidades de continuaföes e descontinua?öes que podem ocorrer em um espatjo de 

diälogo entre culturas distintas.

Para ilustrar aquilo que estä tentando transmitir ao seu leitor, Frai^ois Hartog revisa a 

conhecida lenda das amazonas em sua possibilidade mais antiga que e de origem grega (näo 

recuperada no texto Wallace). De acordo com suas inferencias, a cultura grega no que 

conceme as determina9öes de masculino e feminino se sustenta sobre uma polaridade rigida 

aonde estä de uma lado a guerra e do outro o casamento, a primeira destinada inevitavelmente 

aos homens como pröpria defini^äo do seu ser masculino e o segundo como definidor da 

identidade feminina. Pensar, portanto, uma sociedade como a das amazonas e realizar uma 

radical inversäo de papeis aonde as mulheres se transferem do campo do casamento para o da 

guerra e fatalmente excluem os homens destes. Tendo o monopölio do papel de guerra sobre o 

casamento que em uma sociedade patriarcal como a grega e impensävel de se associar ä figura 

masculina sem seu correspondente feminino. Citando Estrabäo e Diodoro, Hartog apresenta 

duas possibilidades para a düvida que resta em rela9äo ao destino do casamento, que de modo 

algum pode ser excluido, pois, quando o grego pensa a sociedade das amazonas eie busca 

correspondentes na sua pröpria estrutura polarizada do ser homem e mulher. Se estas 

guerreiras assumem um caräter naturalmente masculino o que resta para o casamento? a) 

Estas mulheres vivem cotidianamente sem homens, mas, mantem rela9Öes sexuais com 

homens de um povo vizinho, os gargareus, uma vez por ano com o intuito de gerar apenas 

prole do sexo feminino, em caso de meninos os pais säo obrigados por elas a levä-los e criä- 

los; b) As amazonas se casam de fato, mas, säo os homens que assumem os papeis domesticos 

tradicionalmente femininos. Para Diodoro, porem, a dicotomia guerra/casamento e täo 

inevitävel que estas permanecem sem rela9öes sexuais enquanto estäo em combate, depois 

que engravidam säo levadas a se estabelecer no lar.61

E notörio que esta pequena digressäo nem de longe consegue dar conta do complexo 

debate realizado por Hartog a respeito de tais questöes, porem, ela e interessante quando a 

conectamos com o texto wallaciano, que apesar de ter sido produzido em uma epoca muito 

anterior possui de forma interessante pinceladas da estrutura de pensamento do historiador 

ffances. Tal como este Wallace tece sua descri9äo pela via da inversäo e da uma interpreta9äo

61 HARTOG, Francois. O Espelho de Herödoto: ensaio sobre a representa^äo do outro. Tradugäo: Jacyntho 
Lins Brandäo. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 1999. p. 232-233.
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interessante para o fato de a lenda das amazonas ter ganhado tanto fölego a partir das tantas 

descri9Öes de viajantes de diferentes epocas que passaram pela Amazönia.

Discorrendo sobre o tarianas e tucanos, tribos do baixo curso do Uaupes, Rüssel 

Wallace destaca o fato de inümeros trafos do comportamento proprio de cada genero se 

encontram invertidos a partir do seu olhar nas tradi?öes dessas comunidades. O uso dos 

omatos mais exuberantes e exclusividade dos homens, enquanto as mulheres se enfeitam, 

mas, de forma bastante comedida com rela^äo aos seus maridos e pais; o cuidado excessivo 

com o cabelo e caracteristico tambem do sexo masculino que se caracteriza pelo uso de longas 

tran^as, detalhadamente produzidas e lustradas com produtos oleosos da natureza, äs mulheres 

resta apenas o lavar de sua cabe?a e nada mais.

Foi a partir destas caracteristicas que “[...] lhes da [aos homens] uma aparencia 

inteiramente feminina, que mais se acentua por causa do pente que invariavelmente trazem 

espetado no alto da cabe9a, dos seus enormes colares e braceletes de contas e da cuidadosa 

depila9äo [...]”62 que Wallace supös a origem do mito das mulheres guerreiras amazonas. 

Tendo sido avistados estes indios de fei9Öes femininas pelos primeiros viajantes a pisar em 

solo amazönico e colaborando a enorme criatividade e o hiperbolismo caracteristico desse 

tipo de narrativa que, segundo o naturalista, e em muito prejudicial ao conhecimento in loco 

dos espa90s narradas por viajantes posteriores, teria se originado o mito tao comentado 

durante anos. O trecho da obra que lan9a mäo de tais questöes e o seguinte:

Baseado nessas considera9öes, estou plenamente convencido de que a 
histöria das amazonas originou-se da aparencia feminina desses guerreiros, 
encontrados pelo primeiro viajante que os viu. O que me levou a essa 
opiniäo foi exatamente a prim eira impressäo que tive ao avistä-los, quando 
me foi preciso chegar mais perto deles para constatar que se tratava de 
homens. Se eles estivessem usando escudos, ninguem seria capaz de 
imaginär que näo estaria na presen9a de mulheres, ja  que esses protetores säo 
empunhados de modo a cobrir-lhes todo o tronco. Por conseguinte, temos 
apenas de supor que, no passado, tribos de costumes semelhantes aos dessas 
que hoje vivem no Rio Uaupes habitassem as margens do Amazonas, nos 
pontos onde teriam sido avistadas as tais mulheres guerreiras.63

Dois fatores säo interessantes de serem detectados nessa empreitada de Wallace por 

racionalizar um mito que tanto incomodou os intelectuais de sua epoca e de outras: o

62 WALLACE, Alfred Rüssel. Viagens Pelos Rios Amazonas e Negro. la Edifäo. Belo Horizonte: Itatiaia; Säo 
Paulo: Ed. da Universidade de Säo Paulo, 1979. p. 299.
63 Idem. p. 299-300.
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caminho de interpreta^äo das präticas de genero das comunidades indigenas em questao que 

evidentemente näo estavam nem um pouco preocupadas em entender o que e proprio do 

homem e o que e da mulher, dado que estes papeis säo determinados de forma relativa a cada 

sociedade e incorporados de forma tao naturalizada que somente um individuo extemo se 

preocuparia em tentar entende-las, mas, entende-las de que forma? Pelo caminho da 

compara5äo com o proprio lugar de falar do “eu” com o “outro” e a tradu?äo para seus 

interlocutores do “diferente” por meio da “inversäo".
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CONSIDERACÖES FINAIS

Na introdufäo ä sua obra “O Naturalista no Rio Amazonas”, Henry Walter Bates, 

amigo pessoal de Charles Darwin e de Alfred Rüssel Wallace, que como anteriormente citado 

esteve junto com este durante a viagem de Londres ate Belem e em alguns trechos da jomada 

pela Amazönia, deixa claro com que objetivos ambos vieram se aventurar nos tröpicos: 

Wallace desejoso de solucionar os debates travados a partir das hipöteses darwinistas sobre a 

questäo da origem das especies, pretendia coletar dados de Historia Natural na margem dos 

rios amazönicos e estudä-los na Europa para possiveis confirma?öes ou refuta^öes äs 

proposiföes oriundas dos debates cientificos64.

Este trecho de Bates nos faz pensar no papel de um individuo intitulado como 

naturalista na segunda metade do seculo XIX. E claro que muito ja se escreveu a respeito do 

que significava ser cientista nesse periodo da historia, mas, tomar isso como “ponto de apoio” 

e um exercicio interessante e necessärio. A obra wallaciana pode ser lida sob diversas 

perspectivas: entomologicamente, botanicamente, zoologicamente e tantos “entes” que seriam 

impossiveis de ser esgotados aqui; no presente trabalho conclusivo acreditamos ter sido 

possivel pelo menos oferecer possibilidades de discussäo com nosso objeto de estudo.

No discorrer do trabalho, buscamos identificar o naturalista Alfred Rüssel Wallace a 

partir das diversas leituras que este produziu a respeito das comunidades e dos individuos 

adjacentes ao Rio Uaupes que e um dos mais importantes afluentes do Rio Negro, mas, que 

no seculo XIX ainda possuia diversos trechos desconhecidos sob o ponto de vista cientifico. 

Realizar uma pesquisa tendo por escopo parte de uma expedi9äo de Historia Natural oferece 

inümeras possibilidades historiogräficas, ao passo que estes homens de ciencia do seculo XIX 

nos legaram uma infinidade de relatos sobre präticas culturais, estruturas econömicas, sociais 

e politicas, alem da visäo de mundo de tantos individuos que possivelmente jamais 

conheceriamos se näo fosse o detalhamento narrativo das literaturas de viajantes.

64 BATES, Henry Walter. O naturalista no rio Amazonas. la Edi?äo. Tradusäo de Cändido de Melo Leitäo, 

Säo Paulo: Companhia Editora Nacional, 1944. Disponlvel em: <http://www.brasiliana.com.br/obras/o- 

naturalista-no-rio-amazonas>.
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Usufruindo da obra brasileira Viagens pelo Rio Amazonas e Negro do entomölogo 

oriundo do Pais de Gales e conectando sua escrita com outra fonte, o relatörio de viagem do 

seu amigo de ciencia Henry Walter Bates intitulado O naturalista subindo o Rio Amazonas, 

procuramos indagar sobre as problemäticas que nos motivaram a pesquisar sobre aquela 

figura. Partimos da hipötese de que Wallace, de uma forma diferente do que se poderia pensar 

sobre um naturalista do seculo XIX, oferece descri9Öes e anälises sobre os povos habitantes 

do entomo do Uaupes de modo que um leitor desatento imaginaria ser de um homem de outra 

epoca.

Confirmamos nossa hipötese, dado que nas minuciosas descri^öes tendo por temätica a 

vida dos uaupes Alfred Rüssel atualiza os debates que a nova zoologia de Cuvier e Charles 

Darwin vinha propondo hä alguns anos no tocante ä multiplicidade de caracteristicas que os 

individuos (incluindo o Homo sapiens sapiens) podem possuir de acordo com sua disposi9äo 

geogräfica e sua adaptabilidade ao meio; estas proposi9öes colocavam o tema do 

antiamericanismo pelo menos em uma posi9äo de desconfian9a no meio cientifico e Wallace, 

segundo Bates, possuia grande renome como autoridade nos debates sobre a nova zoologia.

Em um perfil pouco etnocentrico, mas ainda “interessado”, Wallace dedica boa parte 

da sua obra ao trecho da expedi9äo que o proprio considerou como o principal marco dos 

quatro anos que permaneceu em solo brasileiro. Conheceu diversas tradi9Öes indigenas, 

muitas delas ainda intocadas, e condenou a postura tomada pelos europeus desde o periodo 

colonial em for9ar estes individuos a perder seus principais referenciais de cultura em nome 

de algo täo volätil como e o comercio e o lucro. Celebrizou a beleza fisica, a disposi9äo 

natural, a afetividade, a religiosidade, os costumes cotidianos daqueles “homens da floresta”, 

como eie mesmo os chamou, e se questionou a si auto questionou enquanto europeu e 

cientista a cada diälogo travado com os indios, com os “brasileiros” ou com outros 

estrangeiros que como eie vivenciaram as mesmas experiencias.

Ao leitor que por Ventura se depare com este texto e questione suas possiveis lacunas, 

deixo a minha compreensäo de que tentei ao mäximo oferecer um debate atualizado e mais 

problematizador do que solucionador, percebido que hä tantas possibilidades que se abrem a 

partir da nossa leitura sobre Wallace para que mais investiga9öes e trabalhos academicos 

deem conta de aprofundar os conhecimentos sobre este individuo histörico täo curioso e täo 

pouco debatido. Deixo tambem a minha abertura para possiveis diälogos com leitores que
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como eu sejam fascinados pela histöria das ciencias e dos saberes humanos e que pretendam 

aumentar seu leque de conhecimentos.
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